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VELHOS ERROS
ALEXANDRE CHITTO

Até bem pouco tempo, ou melhor, antes da guerra, 
os economistas de nomeada universal afirmavam que o in 
tercambio internacional éra o unico meio para se manter o 
barateamento da vida.

A proteção dos produtos nacionais com a elevação 
das barreiras alf^ndegarias seria um erro. Erro no qual in 
correram os governos ditatoriais e que elevaram o nivel de 
vida dos seus povos a ponto insustentável, como atualmente 
se divulga.

Geralmente, os paizes do universo têm os seus 
grandes recursos naturais: jazidas de petroleo, carvãi», aço, 
ferro, ouro metais etc. E os que não as têm, ou ainda não 
exploradas, naturalmente, a agricultura é a principal fonte 
de riqueza.

Haja vista o Brasil. Relativamente ao consumo, a 
sua industria ainda permanece no embrião. E’ um país agrí­
cola por excelencia, podendo fornecer diferentes mercados, 
de uma só vez, a preços de não temerem concorrência dos 
produtos naturais nos continentes onde forem introduzidos.

Na Inglaterra, por exemplo, a agricultura é quasi 
inteiramente fecticia. Mas, por outro lado, os produtos indus 
triais brasileiros sofrem concorrência dos ingleses \  impor­
tação aqui, de ambos os lados, seria acertada.

Ora, neste caso, o intercâmbio internaci* n 4 é in­
dispensável, uma vez que haja o desejo de se reduzir o ni­
vel de vida dentro de um padrão i>asíco, universa mente e  
quiparado aos recursos naturais do mundo.

Têm razão, portanto, os economistas que opinam 
pelo intercâmbio internacional. Entretanto, o sr. Luiz Carlos 
Prestes, se é que pode ser incluído entre os economistas, 
concedendo uma intrevista coletiva á imprensa, afirma que 
as importações devem ser controladas, porque a capaciilade 
inglêsa e norte americana, já está ameaçando sériamente a 
industria nacional, forçando a desocupação em massa. E ci­
ta o exemplo da fabrica dos produtos de alumínio de Ouro 
Preto, que fechou suas portas devido a entrada d<'S artigos 
de procedência extrangeira.

Quer dizer, então, segundo Luiz Carlos Prestas, 
que devemos produzir, não obst nte mais caro industrial­
mente falando.

E se os Estados Unidos e a Grã-Bretanha tomarem 
a mesma atitude em relação ao Brasil? E onde depois acha­
remos mercados para vender sem comprar?

Somos ura país de enormes recursos agrícolas e, 
por enquanto, a nossa missão mais acertada é nesse setor, 
evitando a produção fictícia.

Vimos o resultado do intransigente bairrismo que pre­
cedeu a guerra; queima de trigo n:i hussia; queima de cafc, 
no Brasil; vinho atirado ao rio, na Italia; carne de carneiro 
transformada em adubo, na Argentina etc. etc

E isso porque? Bairrismo e mais bairrismo. Barrei­
ras alfandegarias como armas de proteção. E com tais me­
didas; miséria e suh-produção.

E agora, o “Cavaleiro da Esperança” vem com teo­
rias que o mundo teve que destroçar para não morrer as 
fexiado.

O Brasil, por alguns anos ainda, terá que dedicar- 
se ô agricultura de corpo e alma. Vender barato e adquirir 
produtos que atualmente está fabricando caro.

O intercâmbio internacional é o unico caminho a- 
bert - para a redução do nivel de vida.

O bairrismo já o conhecemos e sabemos perfeita- 
mente qual o seu resultado final.

Teorias em conversa e papel são muito bonitas e 
fáceis, mas na pratica difíceis.

Foi vioiada a sepultura de M usso lin i, em M ilão, 
desaparecendo o cadaver.

Noticias de Milão reve­
lara que a sepultura de 
Mussolini, em Milão, foi 
violada sendo ratado o 
cadaver do ex-Duce.

A policia milanesa e- 
fetuou inúmeras prisões 
de pessoas suspeitas, a 
fim de apurar o caso, 
que alarmou a cidcde.

Noticias de Aviação
tServiço Especial do CEC 
para “O E’CO”.)

LONDRES - Todos nós 
lembramos muito bem de 
que apenas três mezes 
fazem que a Grã Breta­
nha estabeleceu o novo 
record mundial de velo­
cidade quando o Meteor 
da Ra F cortou os ares 
cora uma velocidade qua­
si incrivel de 996 quilô­
metros horários. Para is­
so, esse aparelho estava 
dotado de motores Derw- 
ent, de jato-propulsão, 
um motor considerado 
cora toda a justiça como 
a ultima maravilha da en 
genharia raecanica ingle- 
za. Todavia agora se a 
nuncia a construção de 
um motor ainda mais po­
tente e veibz do que o 
«Derwent» com a dife­
rença de ser ura motor 
de retro propulsão. Mes­
mo assim, porem, o novo 
motor é capaz de forne­
cer nada menos de 25 
por cento de força a mais 
que aquele, o que signi­
fica que dentro de mui­
to pouco tempo os pilo­
tos britânicos poderão 
ultrapassar os 1.000 qui­
lômetros horários nos 
seus voos!

A próxima viagem á Lua
PARI", — ü prefesrtor 

Alexandre Ananoff des­
mentiu indignado, as no­
ticias de que pretendia 
levar nove jovens fran­
cesas na sua próxima 
viagem á lua em fogue­
te atomico. Na realidade 
- disse Ananoff - meu 
primeiro foguete deverá 
contornar a lua dirigido 
pelo radar, sem nenhum 
tripulante. Os dados co­
lhidos pelos registrado- 
res automáticos servirão 
de base á segunda via­
gem e nesta sim o in­
ventor pretende embar­
car, mas em companhia 
do capitalista que se 
prontificou a financiar as 
experiencias.

Prefeitura /Vtunícipal 
de Ubirama

A V I S O
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, ficam 
pelo presente notificados 
todos os proprietários* 
de veiculos á tração a- 
nimal, de uso particular, 
que forem encontrados 
sem a placa respectiva, 
e 0 pagamento do im­
posto de licença no cor­
rente exercido, serão os 
mesmos apreendidos^ cq- 
brada a multa, e o im­
posto devido por lei

Ubirama, 27 de Abril 
de 1946.

(a) Kogerio Giacomini
Escriturario Lançador

Dentro de poucos dias 
será marcada a data pa­
ra as eleições estado- 

ais e municipais.

Segundo se informa, 
dentro de pouco.s di«s 
será marcada a data pa 
ra as eleições estadoais 
e municipais.

Assim sendo, para as 
ultimas, o povo de Ubi­
rama precisa ef;colher ura 
candidato que centralize 
todas as forças politicas 
locais, assegurando, as­
sim, a manutenção e de­
senvolvimento do rauni- 
cipio.

O  C . A . Lençoense dis­
putará no dia 1.o de ma­
io em Botucatu frente 

aos Ferroviariòs.

Foi-nos comunicado 
que 0 C. A. Lençoense 
disputará, no dia l.o de 
maio, em Botucatu, com 
os ferroviários daquela 
cidade.

" ÍA a n J k  /M e J iJ ta
No dia 25 do corrente, 

comt»letou um ano de exis­
tência, o lindo menino Frank 
Alberto, filho do sr. Alcides 
Muller e da. Antonietta Gio- 
vanetti.

Ao Frank, os melhores vo­
tos do “O ECO".
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E’ vóz corrente que Berebi pretende desligar- 
se de Ubírama e passar a pertencer a Agudos.

Circulam rumores que 
0 ÍMstrito de Borebí pre­
tende desligar-se de Ubi- 
rama e passar a perten­
cer a Agudos. Epor quo? 
Porque a população da­
quele Distrito vem plei- 
leando melhorrjmentos e 
a '^éde eâo está em con­
dições de fornece-Ios, por 
absoluta falta de dinhei­
ro.

Ora, é bem conhecido 
o OvStado precário econo- 
mico dos municípios do 
Estado e, por vezes, de­
batido na Constituinte.

Se Ubirama não pode 
oferecer ao seu Distrito 
< s melhoramentos alm'̂ *- 
jados, que é, por assim 
dizer, a maior célula da 
sua integridade física, co­
mo, agora. Agudos pode­
rá satisfazer os desejos 
de Borebí se o seu mu­
nicípio também estiver 
em situação triste como 
a dos seus vizinhos?

A não ser que Agudos 
seja o município previle- 
jado, obtendo do gover­
no recursos suficientes a 
fazer face aos seus com­
promissos : conservação

de ruas, jardins, estradas, 
etc. e mais o bastante 
para dár a Borebí o que 
vera pleiteando.

Havpudo um fundo de 
verdade nos rumores em 
circulação, não passam 
de uma discórdia da po­
lítica interna de Bô êbí, 
ou Agudos está metendo 
0 bedelho onde não lhe 
pertence.

Seja lá como fôr, cabe 
ás autoridades de Ubira 
rna acabar as intrigas rie 
uma vez por todas. Por 
os verdadeiros pon<os 
nos ii. E principalmente 
solicitar do sr. Bispo Dio 
cesano a volta de Borebí 
á paróquia de Ubirama, 
uma das grandes causas 
que faz os borebiense-í 
voltarem-se mais par*a A- 
gudos do que para a sua 
própria terra.

Essa atitude é até uma 
falta de patriotismo, des- 
prí^zar a terra era que 
nasceram.

Mas, c(»nvem, que as 
autoridades locais tomem 
medidas terminantes a 
esse respeito.

De 9.a praça com o pra­
zo de 15 d ias e even­

tual leilão.

Eu, o dr. ,losé Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito 
riesia cidade e comarca 
de Agudos.

Faç(' saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 15 dias virem 
ou dele conhecimento ti­
verem que, no dia 2 de 
Maio p. futuro, ás 14 ho­
ras, em frente ao edifício 
do Forum e Cadeia, n^s- 
ta cidade de Agudos, si 
to á praça Tiradentes, o 
porteiro dos auditórios 
ou quem suas veses fi- 
s^r levará era 2.a praça 
cora o abastecimento le­
gal de 20%, os bens pe- 
iihorados a Antonio Pa 
trgnani, no executivo fis­
cal que lhe move a Fa­
zenda do Estado, a sa­
ber desesseis alqueires de 
terras situada.s na Agua 
do Caboclo, Seção Turvi- 
nho, do Núcleo Colonial 
Monção, raunicipio de U- 
birama desta comarca, 
que, conforme laudo de 
avaliação, confrontam 
com terras de sucessores

de Antonio José Leite, 
Domingos Fogagnoli, Pe 
dro Lot e Thomaz Mar­
tins, que foram avaliados 
pela quantia de Cr $ . . . 
12.000,00 com o referido 
abatimento reduzida a 
importância de (b-.$ . . . 
9.600,00 Dos respectivos 
autos consta uma certi­
dão do Oficial do Regis­
tre de Imóveis de-ta co­
marca, da qual se verifi­
ca que os bens levados 
à praça se acham onera­
dos por hipoteca consti­
tuída a favor do coronel 
Antonio José Leite que 
fez caução de seu cr*edi- 
to hipotecário a Lara 
Campos & Cia., ficando 
assim, estes credores ci­
tados e intimados pai*a 
defenderem seus interes 
ses.

E assim serão ditos 
bens levados a praça no 
dia, hora e lugar acima 
referidos e aiTeraatados 
por quem mais der e 
maior lance oferecer a- 
cima do pieço de avalia­
ção cora 0 aludido aba­
timento, e, não havendo 
licitantes, em seguida se­
rão postos em leilão e 
arrematados por quem 
máis der maior lance o- 
ferecer. E para que che­
gue ao conhecimeuto de

quem possa interessar, 
mandei expedir o presen­
te que será afixado e 
publicado na forma da 
lei. Agudos, 11 de Abril 
de 1946. Eu, Vicerde Fer­
reira Silveira, escrivão, 
subscreví. O Juiz de Di­
reito, (a) José Teixeira Pombo. 
Está conforme.

O Escrivão

Vicente Fedeira SiWeira
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« a ux i l i a r  n o  
t r a t a m e n t o  d a  NÍfilis».

Iluminações Elétricas 
on município

vSegundo os nossos cál­
culos aproximado, no 
municipio de Ubirama, 
existem ‘ririta instalações 
elétricas

Isso patenteia quanto é 
rica a hidrografia do mu­
nicipio, fornecendo tama­
nha energia ao«« proprie­
tários de suas terras.

FRACOS -NtMlCOS I ""l 
Tomem :

VINHO C'<EO-OTADO
Fh. Ch. Jo3o d .  bltva Sílvcjf.

E n p r c s e d o  c o »  « x l u i  ims :

Tossei 
■•ejfriado*
Bronchitei 
Escrophulos* 
Convalecsnçai

Tin HO CREOSOTADO !
é  u m  g e  a d o r  d «  s a ú d e .  *

N osso campo de Futebol

O nosso campo de fu­
tebol esta passando por 
uma pequena melhora, fi­
cando, assim, em condi­
ções mais atraente para 
as partidas futuras.
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Banco Nacional da G- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

C apital....................
Fundos de Beserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 17.Õ05.59Õ540

São Paulo -
Rua ão Bento, 341

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
I AS; Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 

■ uaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —' 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena Mogí das *'ruzes —  Me.gí Mirim- 

Pinhal Piracicaba Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
íSanto André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama (todas no Estado de São 
Paulo) e Agência.c Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

iis-

44^

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento Jun-s 3% aa
C/C. Limitadas Juros 5% aa.
Depósitos a Prazo Fixo e com Aviso Prévio — 
taxas especiais a combinar.

TGDBS RS GPERRÇÕE5 ERRCRPURS 

Agância em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 779

‘ 'i *  "-'r *'í'* ^
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Esta tarde o C . A . Lençoense enfrentará 

N oroeste  em Ba uru

Disputando a sua ter­
ceira partida do atual 
campeonato, o C.A. Len- 
çoense jogará, esta tarde, 
em Bauru, eníreotando o 
afamado Noroeste.

Outro pesado compro­
misso que os nossos ra­
pazes terão que resolver 
na Capital da Terra Bran­
ca, combater o Noroes­
te, ura dos graudes valo­
res do futebol do interior 
t forte candidato ao titu- 
io interiorano.

Todavia, assim mesmo, 
temos certeza, a voloro- 
sa equipe lençoense a- 
presentar-se-á disposta a 
não se deixar vencer fa­
cilmente, não obstante 
ter que lutar contra os fa

tores, campo e torcida.
Os lençoenses reconhe­

cera as possibilidades dos 
seus afamados adversá­
rios, mas também sabem 
que, esta tarde, poderão 
levantar os laureis da 
vitoria. E um triunfo lá 
será meio caminho anda­
do para o primeiro pos­
to desta região.

Será dificil porem não 
impossivel.

0  técnico Sandro, se­
gundo fomos informados, 
escalará o quadro a ul­
tima hora, e que prova­
velmente será estes: 
Oberdan, ímparato e Li 
mão; Belfare Hilmo e 
Nuccio; David, Bizorro, 
Mano, Pipoca e Titi.

Alfcàieàíariat Cicconi
(Confecçõei« a  C a p rich o )

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
IT 1 3 I SV A

0 novo técnico do Clube Atlético Lençoense
Repercutiu profunda­

mente nos circulos espor­
tivos Ubiramense, a vin­
da do popular esportista 
Sandro, consagrado pro­
fissional que militoii nos 
mais afamados Clubes de 
S. Paulo e do Rio.

E nós que acompanha 
mos de perto o anda­
mento técnico da nossa 
equipe, compreendemos 
o valor dessa grande a- 
quisição dos nossos dire­
tores.

Porque indiscutivelmen­
te, possuimos utn onze 
que individualmente na­
da tem a perder dos 
mais renomados craks 
que defendem o futebol 
interiorano.

ü  que eles necessitam 
é simplesmente um pa­
drão de jogo proprio, 
por meio do qual pos­
sam se locomover na 
cancha tal como um 
complicado maquinismo 
de relogio.

E quanto a isso. fique­
mos tranquilos, pois não 
deve faltar ao conhecido e 
veterano Sandro, os en­
sinamentos que por ex ­
periência própria lhes fo­
ram induzidos pelos niais 
destacados técnicos do 
futebol brasileiro.

Eis portanto o melhor 
e mais avantajado passo 
dado pelo C.A. Lençoen­
se, que com grande ale­
gria foi recebido por to­
dos os afeiçoados do es 
porte bretão em nossa 
terra.

S A N D R O  A S S U M IU  A  D IR E Ç Ã O  T É C N IC A  
D O  C L U B E  A . L E N Ç O E N S E .

nadores anteriores, temosDesde terça feira ulti­
ma, o conhecidissirao ex- 
craque sandro assumiu 
a direção técnica do C. 
A. Lençoense.

Sandro, que fez parte 
na equipe titular do ex- 
Palestra, Fluminense e 
integrou ura dos bons 
quadros italianos hoje se 
acha entre nós, cora a 
incumbência de treinar 
as nossas equipes.

Não disfazendo os trei-

certeza que com a dire­
ção técnica de Sandro, o 
nosso futebol melhorará 
sensivel e paulatinamen- 
te, pois ele é um perfei­
to conhecedor do ma­
nejo da pelota e quanto 
uma equipe precisa para 
satisfazer as exigências 
de um onze que atual 
mente disputa o Campeo­
nato do interior.

ESCRlTORiO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. D cpjtt. Juridico.

A lfredo  O . Capucho Dr. JOÂO FEHREIflA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N . 261

Caixa Postal, 9 — UBIRAM A AGU D O S

Bar e Restaurante « P A U L IS T A »
-

. Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á foda hora.
Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

......

I) 0A. ^oão- VMccxda TMtrvo- f|
M É D I C O
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g | QUnica qeAal de adaíto-á, e c/dançaô - OiUiAgia - Tlaàto-i

SWapaA do. Oxuoldo., YLaàî  e SjoÃxymnJta
Si*

g |  Ex-iuUrno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
cojiciir?,o do_ Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cargo do Dr.

ssnnui,

Aguinagí^ — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro')

Fone, 48 — CBiRA^ÍA — Fstado de São Paulo

...... .
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Precisamos acabar com 

os cães vadios.

Urge que a prefeitura 
tome medidas urgentes 
no sentido de acabar cora 
a existência, na cidade, 
de cães vadios. Pois, co­
mo é de conhecimento 
de muita gente, um cão 
hidrofobo mordeu seis a 
sete pessoas entre gran­
des e pequenos, como 
também atacou inúmeros 
cães, que atualmente es­
tão as soltas nas ruas.

Isso durante a semana 
passada. E como é natu­
ral, dentro em pouco, 
haverão outros cães lou 
COS mordendo gente, o- 
brigando a um serio e 
custoso tratamento, não 
obstante ser crença ge­
ral de que as injeções 
são fornecidas gratuita 
mente.

Entretanto, consultem 
quem do Instituto Pas 
teur trouxe o preparado.
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Qual Será o Seu Tique?

A palavra Tique tem diversos 
sinonimos: sestro, trajeito, cacoe­
te, gesto e outros.

E’ interessante notar que todas 
as pessoas possuem o seu Tique. 
As vezes até elegante, mas outras 
não passa de um mau habito cor­
poral. E ha Tiques comuns a 
pessoas' e mesmo a sexos.

Comumente, vemos uma jovem 
pegando constantemenre nas con­
tas do seu colar, piscar, fazendo 
cair o canto da boca etc.

E assim, também, vêmos mo­
ços, quando em palestras princi­
palmente, tamborilarido com o 
calcanhar do pé direito sob'e o 
pavmento, passando frequente­
mente a mão no cabelo, espi 
chartdo o pescoço no sentido de 
arrumar a gravata, ou ainda, en 
fiando as mãos nos bolsos da 
calça e dando solavancos para ci 
ma.

Como d'sse, ha Tiques que 
realçam a elegancia, porem ou­
tros não rediculos.

Quando o Tique é mais um 
descuido ou vicio, sendo-nos pre­
judicial é facil corregi-lo. Toda­
via, pe> t̂encendo-rios quasi como 
hereditariedade dificilmente po­
deremos deixa-lo.

O  Tique pode ser a causa de 
nos tornar a pessoa mais antipa- 
tica do meio social em que vi­
vemos.

Portanto, cuidado com ele. E 
qual será o seu, amigo leitor?

L I S S E R

Aniversários
Kez anof!: '
Nií» día 23 ao corrente, o 

menino Osvaldo Estrela.
Fazem anos;
Hoje, a menina Rose Mary, 

filhinha do sr. Alexandre R. 
Paccola e d, Elza Guirolti 
Paccola.

1)01 29, o jovem Jerson Gia- 
comini e a sta. Olinda Loren- 
zetti.

Dia 30, a menina Jeanette 
Fayad.

Dia 1, a jovem Elza Segal- 
la, a sta. Ida Lorenzetti, a 
menina Maria de Lourdes Cic- 
cone, o jovem Egidio Brique- 
se. residente em S. Caetano; 
0 jovem Argemiro Paccola, 
e 0 menino Carlos Alberto, 
filho do sr. Ângelo Paccola 
Primo.

Dia 2, A jovem estudante 
Marilia Bosi, filha do sr. Sil­
vio Bosi e d. Regina P. Bosi; 
a sta Elza Baccili, a menina 
Maria Mafalda, filha do sr. 
Lidio Bosi, e d. Carolina P. 
Bosi; a sra. Leonilda P. Co- 
neglian, esposa do sr. Vitorio 
Coneglian, e a menina Rosa, 
filha do sr. Ângelo Stanguiui.

Dia 3, a sra. Angélica P. 
Capoani, esposa do sr. Silvio 
Capoani.

Dia 4, a sra. Alice Cone­
glian, o sr. Armando Batistel- 
la, o sr. Marino de Santis, a 
menina Lnci Cl^ri filha do 
sr. Ângelo Augusto Paccola 
e d. Jupira de Oliveira Pac­
cola; o sr. Francisco Radic- 
chi, a sra. Alayde Moreto, a 
menina Neuza Giacomini, filha 
do sr. Elidio Giacomini e d. 
Barbara M. Giacomini; a me­
nina Neuza Coneglian. e o 
menino Gervasio Paccola, fi- 
Ihinho do sr. Armando Pac­
cola e d. Iracema L. Pacco- 
ia, residentes em Lins.

Diretor, Alexandre Chitto Redator-Chefe: Orlando Pauletti
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Despede-se
Tendo que transferir 

sua residência para a ci­
dade de Ourinhos, por 
intermédio desta folha, o 
sr. Alcides Ribeiro da 
Silva despede-se dos seus 
amigos e conterrâneos.

Q u e i x â S
Temos recebido inú­

meras queixas formula­
das em cartas e assiuadas 
unicamente por pseudô­
nimos.

Avisamos que toda e 
qualquer queixa, ainda 
que traga o pseudônimo, 
só será publicada quan­
do assinada no verso pe­
lo responsável.

Suplemento do “Q  E ’co“

Avisamos os nossos a- 
raigos e leitores que con­
tinuaremos remetendo o 
Suplemento do' “O E’CO” 
ás pessôas que nos con­
templarem com a sua as­
sinatura.

E como já tivemos o- 
casião de publicar, a 
mesma poderá ser efe­
tuada independentemente 
da assinatura do “O E’co”.

Festas do mês d^ M aio.

No proximo mês de 
Maio, realizar-se-ão, nes­
ta cidade, grandiosas fes­
tas em beneficio das ó- 
bras da nova Igreja Ma­
triz.

Naquele mês terá lu­
gar também o anunciado 
leilão de gado. Mais de 
100 cabeças serão postas 
á venda.

Banco Nacional da C i­
dade de S. Paulo.

Em bela e pequena 
brochura, da agencia lo­
cal, recebemos o Relató­
rio e Balanço do Banco 
Nacional da Cidade de 
São Paulo, corresponden­
tes ao ano de 1945.

Acentuou-se ainda mais 
a falta de casas resi­
denciais nesta cidade.

Com a vinda da pro 
palada Usina de Açúcar 
e em virtude do seu pro­
gresso, acentuou se ainda 
mais, nestes últimos me- 
zes, a falta de casas re­
sidenciais na cidade.

Neste caso, )irgç que 
os senhores capitalistas 
empreguem dinheiro tam­
bém era edificações de 
prédios, porque nessa 
marcha, ninguém mais po­
derá vir morar em Ubi- 
raraa, no futuro.

Afim  de felicitar o no­
vo Presidente do Insti­
tuto do Açúcar e do 
Álcool seguirá uma co­

missão de canavieiros 
ao Rio de Janeiro.

Afim de felicitar o no­
vo presidente do Institu­
to do Açúcar e do Álco­
ol, dr. Esperidião Lopes 
de Faria ,Junior, uma 
comissão de canavieiros 
seguirá ao Rio de Janei­
ro.

A comitiva seguirá via­
gem nos primeiros dias 
do mês de Maio.

—  Jardim da Infância e Escola Doméstica.

Temos conhecimento terá inicio ainda este mês. 
que a edificação do pré 
dio do Jardim da Infân­
cia e Escola Doméstica Assinem Leiam e Propaguem <0 £C0>
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Casas velhas na entra­
da da cidade -  Pré­
dios que devem ser de­
molidos imediatamente.

Entre as inúmeras cau­
sas que temos debatido 
em prol de Ubirama, não 
descuidamos de incluir 
também a existência das 
casas velhas. E com isso, 
muitas f(.»ram postas a 
baixo e outras ainda 
continuam de pé, como 
amostra de quanto esta 
cidade carece.

Para quem vem de A- 
gudos na entrada da ci­
dade, existem velhos pré­
dios que representam u- 
raa grandiosissima ver­
gonha para a nossa 
«Urbs.»

E não sabemos qual é 
0 motivo dos seus pro­
prietários, de não se en- 
comodarem com os mes­
mos, visto estarem ruin­
do aos poucos e o ma­
terial, que poderia ser 
aproveitado, estar se 
perdendo.

Talvez seja um capri­
cha, porque, alem de ex­
posto, são casas que po­
dem ocasionar sérios in­
cêndios e atingir quar- 
teirões habitados, por se­
rem elas alberques de 
vagabundo e, ás vezes 
alcoolizados.

E depois, é simples­
mente vergonhoso, tanto 
para o proprieta^ îo dos 
prédios em apreço, como 
para a nossa administra­
ção publica.

Noticias de Aviação
(Serviço Especial do CEC 
para “O E’CO”.)

Mais um dos heróis da 
FAF acaba de dedicar-se 
ás atividades da aviação 
comercial. Trata-se do ca­
pitão Stewart Tudor, D. 
S.O., responsável por ma­
is de 35 missões de bom­
bardeio sobre território a- 
Jemão e dos paizes ocu­
pados. O capitão Tudor 
seguiu recentemente pa­
ra a índia, onde pretende 
inaugurar os seus escri­
tórios como representan 
te espeçial da SBAC, isto 
é, Society of British Air- 
craft Coüstructores, afim 
de ali intensificar a ven­
da dos produtos de sua 
representada.
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A PRIMEIRA LINHA FERREA DO BRASIL
Em  15 de ju lh o  d e  1858, “T he 

L o ndon  I llu s tra te d  N ew s”, a m ais 
a n tig a  re v is ta  i lu s tra d a  q u e  se e d i­
ta  em  L ondres, pub licou , em  to r ­
no  de u m a  g ra v u ra  de  q u e  dam os 
aq u i u m a  rep ro d u ção , as seg u in te s  
l in h a s ;

“ A 29 de agosto  d e  1852, S. M. 
o  Im p e ra d o r  do B rasil tra ç o u  so­
b re  o chão  do seu  p a ís  o su lco  
p o r  on d e  d ev ia  t r i lh a r  o p rim e iro  
c am in h o  de fe rro  c o n stru íd o  em  
seu s dom ín ios.

J á  dessa  in te re s sa n te  n o tíc ia  d e ­
m os co n ta  em  nosso  n ú m ero  de 6 
d e  n o v em b ro  do m esm o an o : c a ­
b e -n o s  a g o r a  re la ta r  o co m p le ­
m en to  d a  o b ra  e n tã o  p ro je ta d a . 
E stá  a p en as  co n clu íd a  a p a r te  da  
e s tra d a , q u e  vai do  p o rto  de  M auá, 
em  fre n te  da  b a ía  do R io de  J a ­
n e iro , à  b ase  da  c o rd ilh e ira  de 
m o n ta n h a s , q u e  co rre m  p a ra le la s  
è  costa, d ev en d o  c o n tin u a r  a té  o 
rio  P a ra íb a  e, fin a lm en te , a té  São 
F ran e isco , a  rea lização  de tão  g i­
g a n te sca  em p rêsa , de  ta n ta s  e tão  
b em  fu n d a d a s  e sp e ra n ç as  p a ra  o 
pais.

A In au g u ração  dessa  e s tra d a  de 
fe rro , q u e  ta n to  p ro m e te  p a ra  o 
fu tu ro , tev e  lu g a r  a 30 de ab ril, 
com  as c e rim ô n ia s  e so len id ad es 
q u e  a im p o rtâ n c ia  de  se m elh an te  
fa to  rec lam a .

A s te n d ê n c ia s  p ro g ress is ta s  e o 
a p reç o  q u e  os b ra s ile iro s  ligam  a 
tô d a  a s o r t e  de  m elh o ram e n to s  
m a te ria is  fo ram  n e s ta  ocasião  a l­
ta m e n te  m an ifes tad o s: e a g o r a ,  
q u e  p o r si m esm o te s te m u n h a ra m  
as v a n ta g en s  das v i a s  fé rre a s , 
a p ro v e ita rã o  fe rv o ro sam e n te  os r e ­
c u rso s  dos fé r te is  te r re n o s  de  seu 
país, a té  e n tã o  a b so lu ta m en te  de- 
sap ro v eitad o s .

Logo p e la  m an h ã  p a r tira m  da 
c id ad e  do  Rio de  J a n e iro  b a rco s 
de  v a p o r e fa lú a s  c a rre g ad o s  de 
e sp o n tân eo s  p assageiros, q ue . a n ­
siosos, an e lav am  to c a r  em  M auá, 
a n te s  d a  ch eg ad a  de  S u as M ajes- 
ta d e s  e su a  cô rte .

À h o ra  m arc ad a  a tra co u  o v a ­
p o r  q u e  co n d u zia  S u as M ajes tad es; 
u m a  g lran d o la  de  fo g u e te s  a n u n ­
c iou  seu  d e se m b a rq u e : b a n d e ira s  
de  d iv e rsas  n açõ es f lu tu a v a m  nos 
a r e s :  e stro n d o sas  sau d açõ es fa -  
l ia m -se  o u v ir  de  m is tu ra  com  os 
aco rd o s de u m a  m ú sica  m arc ia l.

D u as longas a las d e  pessoas n o ­
táv e is  do Im p ério  t in h a m -se  p os­
ta d o  na  p on te , a lm e jan d o , com o 
p ro v a  de  ho m en ag em , b e ija r  as 
a u g u s ta s  m ãos de  Suas M a jes tad es 
Im p e ria is , n a  ocasião  de  passagem .

Suas M a jes tad es fo ram  re ce b id a s  
pe la  d ire to r ia  da  e s tra d a  de  fe rro  
e  con d u zid as logo depo is ao lu g a r  
q u e  lh es  e stav a  destin ad o .

U m  dos g ra n d es  a rm azén s  de  
fe rro  t in h a  os e sp ec tad o res, f ic a n ­
do  no  c en tro  colocados os tro n o s  
d o  Im p e ra d o r  e da  Im p e ra tr iz , a 
c ap e la  e  o a lta r  onde  o b isp o  tin h a  
d e  c e le b ra r  e, fin a lm en te , os lu ­
g a res  p a ra  os m in is tro s  de  E stado  
e  corpo  d ip lom ático .

Q u ando  os a u g u sto s  v is ita n te s  
to m a ram  o lu g a r  q u e  lh es  t in h a  
sid o  re se rv ad o , com eçou  o c e r i ­
m o n ia l da  b ên ção  d as lo co m o ti­
vas, ex ec u ta d o  pelo  b ispo  o c le ro , 
ao  som  de m ú sica  so lene e a p ro ­
p r ia d a  ao a to .

A s locom otivas, q u e  t in h a m  e s ­
tad o  à  e sp e ra  n a  estação , p a r t i ­
ra m , e n tã o : u m a  com o guia. a 
ca rg o  de M r. E. B. W ebb, e n g e ­
n h e iro  d a  c o m p an h ia ; o u tra , g u ia ­
d a  p o r M r. W illiam  B ragge, en - 
g e n h e lro -ch e fe , p u x a n d o  um  tre m  
d e  w agons, u m  dos q u a is  tin h a  
s id o  su n tu o sa m en te  o rn ad o  p a ra  a 
fa m ília  Im p eria l e p a ra  os m i­
n is tro s .

O im p e rad o r  e a im p e ra tr iz  fo ­
ra m  conduzidos a seu s c a rro s  pelo  
S r . I r ln e u  E v an g e lis ta  de  Souza, 
c r ia d o r  e p re s id en te  d a  co m p an h ia  
d e  e s tra d a s  de fe rro ; o u tro  carro , 
o c u p ad o  p o r n u m ero so s co n v id a-
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dos, p a r tiu  e n tre  e stro n d o so s  v iv a s  
de  u m a  m u ltid ão  a tô n ita  e  ch e ia  
ao m esm o tem p o  de en tu s iasm o .

S eg u ia  o te rc e iro  c a r ro  a  cargo  
d e  M r. C h a rle s  B olfe, q u e  fo i o 
c o n s tru to r  do te lé g ra fo  e lé tric o  
dessa  e s tra d a  de  fe rro . P iq u e te s  
d a  g u a rd a  n ac io n a l e s tav a m  d is ­
postos, com  in te rv a lo s  reg u la res , 
ao longo da  lin h a ; e tô d as  as e m i­
n ê n c ia s  a p in h a d as  de  e sp ec tad o re s.

A ch eg ad a  do tre m  ao F ragoso  
foi sa u d a d a  com  u m a  g iran d o la ; 
S u as M a jes tad es  e su a  co m itiv a

a p ea ram  e to m a ra m  a lg u n s re fre s -  
cos, v o ltan d o  logo depo is e  n a  
m esm a  o rd em  p a ra  M auá, c am i­
n h a n d o  o trem , em  a lg u m as d is ­
tân c ias , n a  razão  de  35 m ilh as p o r 
h o ra .

O Im p e ra d o r  e  a Im p e ra tr iz , ao 
ap ea rem -se , m a n ife s ta ra m  a v iva  

■satisfação d e  q u e  se ach av am  com ­
p e n e tra d o s  e a  a g rad á v e l im p re s ­
são  que  lh es c au sa ra  o novo  m eio  
de  tra n s p o r te .

O e m p re sá r io  da  e s tra d a  de  f e r ­
ro  d ir ig iu -se  e n tã o  a S. M. o Im ­

p e ra d o r  e  d isc o rreu  e lo q u e n tem en ­
te  sô b re  as v a n ta g en s  q u e  as 
e s tra d a s  de  fe r ro  tra r ia m  ao Im ­
p ério , a c re sc en tan d o :

“ Êste cam in h o  de fe rro , sen h o r, 
n ã o  se rá  d e s tin ad o  a  c irc u n sç re -  
v e r-s e  d e n tro  dos a tu a is  lim ites; 
e  se m e é  líc ito  c o n ta r  com  a 
p ro teção  de  V. M. Im p e ria l, ê le  
c e r ta m e n te  n ão  te rm in a rá  sem  que  
su a  m ais  v a s ta  e stação  se ja  co lo­
cad a  n a  m arg e m  e sq u e rd a  do Rio 
das V elhas. A li se  a cu m u la rão , 
p a ra  se r  t ra n s p o r ta d a s  ao m e rc a ­
do do Rio, essas im en sas m assas 
de  p ro d u ção , com  que  c o n tr ib u irá  
p a ra  a p ro sp e rid ad e  púb lica , a r e ­
g ião  b a n h a d a  p o r essa  im p o rta n te  
a r té r ia  f lu v ia l  do  R io S. F ran c isco . 
S e rá  e n tão , sen h o r, q u e  a  m a je s ­
to sa  ba ía , c u ja s  ág u as b a n h am  as 
co stas da  c a p ita l do Im p ério  v e rá  
seus espaçosos e ab rig ad o s  a n co ­
ra d o u ro s  co b erto s de  in u m e ráv e is  
nav ios. E n tão , sen h o r, se rá  o Rio 
de  Ja n e iro  o c en tro  do  com ércio , 
in d ú s tr ia , d a  saú d e , d a  c iv ilização  
e da  fô rça , n a d a  te n d o  q u e  in v e ­
ja r  a  lu g a r  a lg u m  do m u n d o ” .

S. M. d ig n o u -se  re sp o n d e r;
“ Os d ire to re s  da  Im p e ria l E s tra ­

d a  de  F e rro  de  P e tró p o lis  e da  
C o m p an h ia  de  N avegação  a V apor 
podem  f ic a r  c e rto s  de  q u e  po r 
ig u a l c o m p a rtilh o  o seu  regosijo  
n a  e s tré ia  de  u m a e m p rê sa  que  
tem  de  a n im a r  tã o  g ra n d em en te

o com ércio , as a r te s  e  a  in d ú s tr ia  
d êste  Im p é rio ” .

O im p e ra d o r  co n feriu , n e s s a  
ocasião, ao Sr. I r in e u  E v an g e lis ta  
d e  Souza o t ítu lo  de  b a rã o  de  
M auá, em  reco n h ec im en to  dos se r ­
v iços p re s tad o s  à  su a  p á tr ia .

A co m panhado  pelo  S r. b a rã o  de  
M auá e pelo  e n g en h e iro -ch efe , M r. 
B ragge, S ua  M a jes tad e  in sp ecc io - 
n o u  depo is as o b ra s  d a  lin h a  e  
ex am in o u  com  m inucioso  In terêsse  
a  co n stru çã o  das locom otivas.

A e s tação  tin h a  sido  deco rad a  
e  n e la  se  ach av a  se rv id o  lau to  
b an q u e te , em  q u e  o Im p e ra d o r  e 
su a  co m itiva , assim  com o as p e s­
soas m ais g radas, to m a ram  p a r te :  
e n tre ta n to , o u tro s tre n s  p a r tia m  
p a ra  e n tre te n im e n to  dos e sp e c ta ­
d o re s” .

E o a r tic u lis ta  ing lês a c re sc en ta :
“ Q uando  re fle tim o s que  as ob ras 

d êste  cam in h o  de fe rro  fo ram  e x e ­
c u ta d as  no  c u rto  espaço  de v in te  
m eses, d eb aix o  dos a rd e n te s  ra los 
de  u m  sol tro p ic a l e a tão  g ra n d e  
d is tân c ia  de  In g la te rra , n ão  po d e­
m os re g a te a r  lo u v o res à q u e les  que  
se  a b a lan ç a ram  a sem elh an te  e m ­
p re ita d a .

F e lic itam o s s ln c e ra m e n te  os b r a ­
s ile iro s  pelo  n  o b  r  e  e sp ir ito  que  
d e sen v o lv e ram  no  com êço dessa  
o b ra  de  ta n ta  m ag n itu d e ” .

H oje  o an tig o  “ Im p eria l C am i­
n h o  de  F e rro  de  P e tró p o lis” é  a 
e s tra d a  de  fe r ro  L eopo ld ina.

QUIMÉRA OU REALIDADE?

A VIAGEM  A LUA
Um sonho de Júlio Verne visto pela Ciência — Um homem de 70 quilos, se fosse à Lua, pesaria apenas 11 
quilos e meio — Viagens que a Ciência promete realizar dentro de 20 anos — O turismo interplanetário

D u as rea lizaçõ es c ie n tíf ica s  de 
g ra n d e  a lcance , q u e  ta lv ez  possam  
p ro v o c a r  p ro fu n d a s  a lte ra ç õ es  na  
v id a  h u m an a , fo ram  e s tab e lec id as  
em  fe v e re iro  d ê s te  ano. A p r im e i­
ra , fo i o e s tab e le c im e n to  de  co n ­
ta c to  com  a L u a  p o r m eio  do  r a ­
d a r  e a  seg u n d a , tam b é m  p o r m eio 
de  rád io -lo ca lização . do sol. E stas  
e x p e riê n c ia s  e stão  sen d o  fe ita s  co ­
m o p a r te  c o n ju n ta  de  u m  p lan o  
de p esqu isas, n a s  q u a is  as m a io ­
re s  in te re s sa d as  são  a a s tro n o m ia  
e  a  a stro -fís ic a .

O PR O B LEM A  DA  LUA
C om o se sabe, a L u a  é u m  s a té ­

lite  d a  T e rra , q u e  g ira  em  tô rn o  
do globo com  a v e lo c id ad e  de  um  
q u ilô m e tro  p o r m in u to . S u a  d is ­
tâ n c ia  é  de  384.382 q u ilô m e tro s . A 
fô rça  da  g ra v id a d e  n a  su p e rfíc ie  
d a  L u a  é de  u m  sex to  d a  t e r r e s ­
t re .  P o r  ex em p lo , se u m  h a b ita n ­
te  da  T e rra  fôsse tra n sp o r ta d o  à 
L u a  se ria  cap az  d e  su sp e n d é r  p e ­
sos 6 vêzes m aio res  do q u e  é c a ­
paz  de  su s te n ta r  aq u i. Um  h o m em  
p esan d o  70 q u ilos em  nosso  p la ­
n e ta , q u an d o  n a  L ua, n ão  p e sa ria  
senão  11 q u ilos e  m eio .

A gora  q u e  o ra d a r  co n seg u iu  
e s tab e le c e r co n tac to  com  o nosso  
sa té lite , a a s tro n o m ia  te r á  o p o r­
tu n id a d e  de  so lu c io n a r u m  g ra n ­
de p ro b lem a  q u e  h á  m ais  de  u m  
sécu lo  p re o cu p a  a to d o s os sábios.

C o n sta to u -se  re c e n te m e n te  u m a  
coisa que  d e ix o u  a to d o s os h o ­
m en s p e rp le x o s: que  o ú n ico  re ló ­
g io  n a tu ra l,  co n sid erad o  com o a b ­
so lu tam e n te  co n s tan te  em  seu  m o ­
v im en to , a  T e r r a ,  possu i u m a  
m a rc h a  ir re g u la r .

H á m ais  de  u m  sécu lo  v in h am  
sendo  o to rm e n to  dos a strô n o m o s 
as ir re g u la r id a d e s  o b se rv ad as  no  
m o v im en to  da  L ua, de  m an e ira  
q u e  m u ita s  de las n ão  p o d iam  se r

p re v is ta s  com  an te ce d ê n c ia . P a ra  
ê s te  estudo , p a r tia -s e  d a  p re ssu ­
posição  de  q u e  a ro taç ão  da T e rra  
e ra  de  u m a  c o n stân c ia  r ig o ro sa .

Q uem  p rim e iro  su sp e ito u  de  q u e  
e ra  a  T e rra  e  não  a L u a  a re sp o n ­
sáv e l de a lg u m as dessas ir r e g u ­
la rid ad e s , fo i o a s trô n o m o  n o r te -  
am e ric a n o  N ew com b, em  1878. A n ­
te s  de  N ew com b a tr ib u ia -s e  a c h a ­
m ad a  “ ace le ração  se c u la r” d a  L ua 
à p ro g ress iv a  d im in u ição  d a  ro ta ­
ção  te r re s tre ,  a  cau sa  d a  fre ia g em  
e x e rc id a  p e la s  m arés, as q u a is  se 
m o v im e n ta m  p e l a  su p e rfíc ie  de 
nosso  g lobo em  sen tid o  c o n trá r io  
ao do m o v im en to  d iu rn o .

A cred itav a -se , a in d a , q u e  êste  
a trazo  se re v e s tia  de  ab so lu ta  r e ­
g u la rid ad e , isto  é, e fe tu a v a -se  sem  
sa lto s . N ew com b, p o rém , com  su as 
p a c ien te s  o b se rv açõ es sô b re  os m o ­
v im e n to s  da  L ua, su sp e ito u  de  que  
a coisa n ão  tra n s c o r r ia  assim , m as 
q u e  n a  ro taç ão  te r r e s t r e  é  que  
ex is tia m  os sa lto s . M as, p a ra  r e ­
so lv e r ê s te  p ro b lem a, fo i n e ce ssá ­
r io  o b se rv a r  cu id ad o sam en te  os 
m o v im en to s  de  o u tro s  astro s , so ­
b re tu d o , de  M ercú rio , de  V enus e 
de  Jú p i te r ,  p a ra  v e r  se  a p re se n ta ­
v am  irre g u la r id a d e s  p a rec id a s  às 
d a  L u a .

Ao su cesso r de  N ew com b, nesses 
estu d o s, o a strô n o m o  B row n , d e ­
p o is de c a lc u la r , 1 500 cau sas de  
p e r tu rb a ç õ e s  no  m o v im en to  da 
L u a , coube  a g ló ria , em  1927, de 
p o d e r  d e m o n s tra r  de  m a n e ira  i r ­
re fu tá v e l  a re a lid a d e  dos sa lto s  n a  
ro taç ão  te r re s tre ,  su sp e itad o s p o r 
N ew com b.

E x am in an d o  as o b se rv açõ es a n ­
tig a s  da L u a  à lu z  da  n o v a  teo r ia , 
co m p ro v o u  q u e  e n tre  1830 e 1936 
se p ro d u z ira m  se te  sa lto s  b ruscos, 
a lém  de o u tro s  m en o res, no  p e - 
r io d o  da  ro taç ão  te r re s tre ,  sendo  
o m ais  n o táv e l o de  1897, q u e  p ro - 

(C onclu i na  o ita va  página)

Uma parte da Lua tal como aparece diante de um  poderoso telescópio



PARECE MENTIRA.

LADRÃO CONTRA A VONTADE M I S T É R I O S  
DA N A T U R E Z A

PRIMÓRDIOS DA ARTE CÊNICA

Coelho Neto eo Teatro Nacional
o  herói das aventuras que vamos 

narrar, chama-se Edward E. Grimmel, 
tem vinte c cinco anos de idade, nas­
ceu cm Nova York, e é fiího de uma 
família respeitável. A sua infancia foi 
tranquila £ estudiosa, c a adolescência 
peiífeittménte equilibrada. Aos dezes- 
sei| aijos,_ porém, quando era consi- 
derade^ como um ótimo discípulo, fêz- 
-se expulsar da escola.

Em meio de sincero pranto, jura 
não saber como explicar a causa dos 
s e u s  latrocínios. Desesperado, diz: 
“Uma fôrça irresistível me compe­
liu".

Seu pai, supondo que a vida da ci­
dade exerça sobre Edward uma in­
fluência nociva, manda-o para o Oes­
te, onde possui umas vastas explorações 
agrícolas. A vida sã e rude dos cam­
pos, será salutar para o adolescente. 
Dois anos se passam, vivendo Edward 
cm meio dos pastores, os quais lhe 
apareciam a fôrça, a ponderação e a 
valentia. Regressa a Nova York c va» 
trabalhar nos escritórios paternos. Dois 
meses mais tarde, põe o nome do pai 
num cheque de dez mil dólares e vai 
ao banco recebê-lo.

Intcrrogam -no c o pobre rapaz dc- 
sespera-sc, como anteriormente. Jul­
gam-no louco e para o examinar, vêm 
tôdas as celebridades novaíorqiiinas. 
que ó declaram bom. Passa-se algum 
tempo c uma bela manha, os jornais 
relatam um roubo cometido com uma 
audácia espantosa. Um rato de hotel 
introduz-se uma noite numa casa de 
cambio, arromba um cofre e carrega 
títu los e valores consideráveis.

Os mais hábeis detetives não con­
seguiram descobrir o ladrão. A expec­
tativa era enorme, mas transform ou- 
-se em nota sensacional ouando os jor­
nais relataram que o ladrão tinha si­
do Edward E. Grimmel, o qual se 
havia ido entrecar á polícia. Diante 
dos juizes repete invariavelmente:

—  N ão sei porque motivo roubei. 
Sou rico. Uma forca invencível me 
comneliu a cometer este novo roubo.

Condenado a dcz anos de reclusão, 
foi enviado para os presídios de Bú­
falo.

N a solidão do seu encerro, refle- 
xiona no seu tremendo c estranho des-
t ín ^  HonraVo, pro fundamente hon- 
rndo.vapesar qas aparências ouc ,o con-i.vapcs:

i r :^ .  possuidor ,de uma fortuna 
ilue o p'^s 30 ‘abriso ‘de todas a\ fen- 
tacnec. ron^o pôde chegar até aquela 
de*»radacão?
: O  diretor da prisão, a quem Grim ­

mel falou várias vêzcs, comoveu-se 
com aauela desventura c. sc bem que 
tôdas as celebridades médicas de Nova 
York. houvessem declarado que G rim ­
mel era são de espírito, e norranto*, 
consciente da s u a  resnons'»^-'’U'^adc, 

disso, chamou o dr. V ilco l e 
pedi»i-lhe que observasse o encarce­
rado.

O médico interrogou o jovem Ed- 
ward, preocupando-se com a sua as­
cendência, mas não descobriu nenhu­
ma dessas taras fisiológicas que podem 
explicar uma loucura passageira c es­
tava ouasc a oninar como os seus co­
legas de Nova York, quando um dia, 
ao apoiar casualmentc a m Ío sôbre o 
crânio do detento, notou uma ligeira 
protuberancia.

Grimmel explicou que, por volta 
dos catorze anos de idade, o pai de 
um dos seus camaradas, com o qual 
estava brigando, lhe deu uma ripada.

O dr. W ilcol, não deu a perceber 
que o incidente lhe despertara a aten­
ção, e dirigiu-se a Nova York, onde 
falou com algumas pessoas que co­
nheciam Grimmel antes daquela épo­
ca. Tôdas foram unanimes em decla­
rar que, a partir daquele tempo, se 
tinha operado uma transform ação no 
caráter c hum or de Edward. Torna-

DEPÓSITO DE SAL
A ilh a  A very , nas costas do E s­

tad o  de L uisân ia , pode  c h am ar-se  
“ ilh a  do sa l”, pois co n tém  o m aio r 
e  o m ais an tig o  depósito  sa lino  do 
h em isfé rio  o c id en ta l.

Êste depósito  de sa l não  é  tão  
ex ten so  q u an to  p ro fu n d o , pois tem  
u m a  p ro fu n d id ad e  calcu lad a  em  
v ário s  m ilh a res  de  m etro s. A p ro ­
dução  de sal a tin g e  u m  b ilh ão  de 
quilos.

ra-se taciturno, extravagante, capri­
choso, incompreensível. Cometia atos 
absurdos, dos quais era o primeiro a 
assombrar-se, depois de os ter p ra ti­
cado.

De volta de Búfalo, o dr. Wilcol, 
persuadido de que a ripada cónstituia 
a causa da decadência moral do seu 
cliente, decidiu, com o assentimento 
do diretor da prisão, operar Edward.

Sob a cicatriz da antiga ferida, des­
cobriu que o crânio havia-se tornado 
muito espesso, exercendo uma pressão 
contínua sôbre o cérebro. Raspou-lhe 
o osso c, após alguns dias de conva­
lescença, Grimmel mostrou-se m odifi­
cado no humor c caráter. Alegre, 
olhos expressivos, gestos calmos e voz 
natural.

O dr. Wilcol e o diretor da prisão 
subscreveram um pedido de indulto, 
em virtude de cuja concessão, foi 
Edward posto em liberdade. Vive em 
Nova York uma existência normal e 
depois que lhe operaram a protube­
rancia não tornou a roubar.

A ciência corrigiu o cleptomano

Sabem os, pela  F isica. que, su b ­
m etidos à  fo r te  p ressão , os corpos 
m u d am  não ra ro  de  p ro p ried ad es .

O a r  líq u id o  o b tém -se  su b m e- 
ten d o -se  à p ressão  o oxigênio . Êste 
se a p re se n ta  e n tã o  sob a fo rm a  de 
um  liq u id o  que  qu e im a  de tão  
fr io  que  fica . M erg u lh an d o -se  nêle 
um  ra to , o an im al to rn a -se  d u ro  
com o u m a  ped ra .

M as as fo r te s  p ressões p roduzem  
m ara v ilh a s  m ais  e sp an to sas a inda, 
com  ap licações p rá tic a s  nas u s i­
nas. P o r  exem plo , o aço to rn a -se  
e lástico  e o cau tch ú , ao co n trá rio , 
m ais d u ro  que  o aço. Já  foi p os­
sível im p re ss io n a r u m a p laca  de 
aço com  u m a  m a triz  de cau tch ú .

A p a ra f in a  a d q u ire  tam b ém  u m a 
co n sistên c ia  in crív e l. Com u m a v e­
la já  fo i possível p e r fu ra r  um a 
p laca  de aço.

Os líqu idos to rn am -se  sólidos. O 
óleo, p o r exem plo , e n d u rec e  po r 
ta l fo rm a, que pode c o rta r  um a 
b a r ra  de  aço.

É m ais u m a  p ro v a  de que  os 
hom ens a in d a  e stão  longe d e  co ­
n h e c e r  todos os m is té rio s  da n a ­
tu rez a  !

«c,

E n tre  os nom es m ais n o táv e is 
d a  l i te ra tu ra  te a tra l  b ra s ile ira  e 
co n tem p o rân ea  a v u lta  o de  C oe­
lho N eto, d e sap arec id o  p re m a tu ­
ra m e n te  do  c a rin h o  da sociedade

★

0  P O B R E  E 0  C A C H O R R O  
JUANIN e ra  u m  dos tipos m ais p o p u la re s  de 

L u ja n . H av ia  m u ito s anos já  que  o seu  em - 
p rêg o  e ra  p e d ir  esm ola.

E ra  velho, m u ito  velho, p o rém  m ais e n ­
v e lhecido  pelo  álcool, que  pe los o ite n ta  e 

seis anos que  con tava.
De fo n te  c e rta , n in g u ém  sab ia  p o rq u e  lhe 

ch am av am  Ju a n ln , n em  q u a l  o 
nom e de fam ília . T alvez  tivesse  
sido b a t i z a d o  com  o nom e de 
J u a n . . .  p a ra  tô d a  a g en te  e ra  
Ju a n in . o ita lian o . Veio de um a 
a lde ia  lo n g ín q u a , m oço fe ito , e  há  
quem  a firm e, em  L u jan , que  não  
tra z ia  a m en o r am bição  de faze r 
fo rtu n a .

C ontam  que  u m a  ta rd e , e x c ita ­
do pe la  beb id a , Ju a n in  disse a lg u ­
m a coisa d a  su a  ju v e n tu d e . E n ­
q u a n to  ta g a re la v a  sôbre  as re c o r­
dações do passado , os olhos do 
v e l h o  b e b e rrã o , b r ilh a v a m  com  
e s t r a n h a  fu lg o r .

N ão  sei q u e  h is tó r ia  re fe r ira lp  
de rjm a foi;m osa a ldeã  e  de  um  
p re d ile to  t r a id o r . . .

T odo o m undo , em  L u jan , sim - 
p a tisa  com  êle, e é o p o b re  p re d i­
le to  das sen h o ras .

A nda  sem p re  aco m p an h ad o  p or 
u m  c ach o rro  b on ito , o Leão, a m i­
go In sep aráv e l e. p o r assim  d izer, 
tô d a  a su a  fam ilia .

U m  be lo  dia, a so rte  so rr iu - lh e .
G an h o u  d in h eiro , m u ito  d in h eiro , 
n a  lo te ria ; ta n to  com o q u a re n ta  
m il pesos. U m  o u tro  te r ia , talvez, 
a r ra n ja d o  pão p a ra  tô d a  a v id a .
M as o ru d e  cam pesino  tin h a  u m a  
lir ic a  e d e sp en d eu  ou e sb a n jo u  
— seg u n d o  dizem  — todo  o d i­
n h e iro  em  v iag en s a tra v és  da R e ­
p ú b lica  A rg e n tin a . C onheceu  as 
so b e ran as  b e lezas  d a  C ord ilh e ira , 
os e n can to s  dos la ra n ja is  em  flô r 
de T u cu m an . o m is té rio  das se l­
vas do C haco, a m ag ia  do Ig u assú  
e dos lagos do sul. a fa sc in ação  
delic iosa  das ilhas do P a ra n á . . 
a té  que u m  d ia  se en co n tro u  com 
u m a  cau d a l fo rm id áv e l de  re c o r ­
dações. . . e sem  u m a m oeda  de 
n íquel.

D ecid iu -se . en tão , a t r a b a lh a r  e 
e n tro u  c o m o  m odesto  jo m a le iro  
em  u m a fá b ric a  de  L u ja n .

Um  dom ingo, com  a v is ta  p e r ­
tu rb a d a  pelo  álcool, ao p re te n d e r

— D om  hom em , q u e r ven - 
d e r-m e  o cachorro?

— N ã o ,  m in h a  senhora , 
não  o v e n d o ,  resp o n d eu  
g rav em en te  o p o b r e  p e ­
d in te .

A sen h o ra  so rriu . C a lcu ­
lou q u e  p o d eria  
com  certo  a rg u ­
m e n to ,  d em over 
o m is e rá v e l . . .  e 
t ira n d o  da c a r ­
te ira  u m a  n o ta  
de  c i n q u e n t a  
pesos ap resen to u - 
- lh ’a, d izendo:

— D ou-lhe  Uto, 
em  tro ca  do cão.

A c rian ça , e n ­
tre ta n to . h a b itu a ­
da a  que  lhe  f i ­
zessem  tô d as as 

v o n t a d e s , o n t i -  
n  u  a V a a"- c a n ti­
len a : (

— Q uero  o c a ­
ch o rro ! Q uero  o 
cachorro !

O v e lh o  Ju an in , 
ao v ê r  a n o t a  
de  c i n q u e n t a  
pesos, en ru b esceu  
de ind ignação , e 
b ra d o u  c o m  voz 
v ib r a n te :

. T ôdas as n o ite s, depois d s  faze r 
a f ru g a l re fe ição , e lev a  ao C éu as 
suas o raçõ es. E a té  n isso  é o rig i­
n a l. N ão reza. com o tô d a  a gen te , 
de u m a  m an e ira  v u lg a r. S en tad o  
no c a tre  desengonçado , c a n ta . . .  
C an ta  as su as o rações com  u m a  
u n çâo  tão  g ra n d e  e tão  sin cera  
q u e  todo  aqu ele  q u e  o ouve — 
c ren te  ou não  — sen te  no  seu  ín ­
tim o  u m a em oção  vaga, im p recisa , 
m as su a v e . E ' que  a fé  é be la .

— Se eu  fòsse m ilio n ário  e lhe 
o ferecesse  um  m ilhão  de pesos por 
essa c rian ça  — e ap o n tav a  p a ra  
o cap rich o so  m en in o  — a sen h o ra  
d a r-m a -ia ?

A se n h o ra  p ro tes to u :
— E ’ m eu  filho , e não  um  ca ­

ch o rro !
— P e rfe ita m e n te !  Leão  tam b ém  

é p a r a  m im  u m  f i lh o . . .  um a 
m ã e . . .  u m a i r m ã . . .  tu d o  sen hora!

Conto de CLEOPATRA CORDIVIOLA — Tradução de EDUARDO VITORINO
to m a r lu g a r  n o  trem , caiu  d ebaixo  
das ro d as do vagão  e p e rd eu  u m a 
p e rn a . O p a t r ã o  que  p ra tica v a  
sim p le sm en te  a  doce d o u tr in a  de 
Jesús, v endo  em  cad a  ho m em  um  
irm ão , d e u -lh e  u m  q u a r t o  com  
u m a  cozinha, p a ra  que  acabasse  
ali os d ias da su a  v id a . Is to  há  
u n s  dezo ito  anos seg u ro s. P ouco  
tem po  depois, com eçou Ju a n in  a 
a p a re ce r  ã p o rta  das ig re ja s  a p e ­
d ir  e sm ola . O aspecto  s im pático  
do velho  e a sua  Invalidez  v a le ­
ra m -lh e  a p re fe re n c ia  e sm o le r de 
v iz inhos e ro m eiro s.

A s u a  s u b M S tê n c ia  f i c o u  a s s e g u ­
r a d a

B ela, a té  p a ra  q u em  tev e  a d e s­
g ra ça  de  a p e r d e r . . .

D issem os já  que  o Leão, u m  bom  
cach o rro , co n stitu ía  tô d a  a su a  f a ­
m ília . No a fe to  que  os u n e  há  
q u a lq u e r coisa de  co m o vedor.

Um  dia, u m a  c rian ça , f ilh a  de 
u m a  sen h o ra  de boa  posição, e n ­
g raço u -se  com  o cach o rro  q u e  e s­
ta v a  tran q u ila rh e n te  d e itad o  aos 
pés do v e lh o  m end igo  e p ed iu  
ch e ia  de vo n ta d es:

— M am ãe, co m p ra -m e  esse c a ­
c h o rro . Q uero  que  m ’o com pres!

A sen h o ra , dócil ao cap rich o  do 
p eq u en ito . in te n to u  fa z e r  a  com ­
p ra .

P a re ce  que, nesse  in s tan te , a 
sen h o ra  co m p reen d eu  a situação , 
m as a lguém  que  p resen c io u  a ce ­
na  o u v iu -a  m u rm u ra r , ao a fa s ta r-  
-se :

— P o b re  velho, deve  e s ta r  louco!
E n tre ta n to . Ju a n in  fa lav a  a leg re -

m en fe  com  o c ach o rro .
— O uviste, m eu  Leão?  Q ueriam  

co m p ra r- te  com  u m a  m ísera  n o ta  
de  c in q u en ta !

E, sem  su sp e ita r  que  trad u z ia  
p a ra  o fem in in o  a m esm a frase  
da  sen h o ra , co n clu iu :

— P o b re  sen h o ra , d e v e  e s ta r  
louca!

e da  fam ilia  que o tin h am  em 
p ro fu n d o  resp e ito  e acriso lado  de - 
v o tam en to . D esapareceu  o hom em , 
o chefe, o escrito r, o m estre , o 
am igo, m as o seu nom e ficou  e 
fica rá  na  h is tó ria  das nossas le ­
tr a s  com o um  p ad rão  glorio.so de 
c u ltu ra  e e rud ição .

C oelho N eto foi o v e rd ad e iro  sa ­
cerd o te  das le tra s  p á tr ia s  Escrito.- 
de in v u lg a r im aginação , e x p r im ia - 
-se sem p re  com  elegância, g raça  
e  o rig ina lidade. O seu vo cab u lário  
e ra  rico  e copioso. o seu d ize r c o r­
re to , o seu estilo , lím pido, co lo ri­
do. c ris ta lin o . N um  concurso , r e a ­
lizado em  1928, foi e le ito  p rín c ip e  
dos p ro sad o res b rasile iro s . D otado 
de um  ta le n to  vigoroso em  jo rro s  
de e lo q u ên cia  no d iscurso , com o 
em  rasgos v eem en tes na  .sua pena. 
d o u trin av a , in s tru ía , a b ria  novos 
cam inhos às idéias novas, d ando- 
-Ihes fo rm a, vida, o b je tiv an d o -as. 
en fim . E êsse su p e r-h o m em  (assim  
se o pode c lassificar) foi o p ro d u ­
to  do seu  p ró p rio  esfôrço .

N ascido na  c idade  de C a x i a s  
(M aranhão) em  fe v e re iro  de 1864. 
fo i p a ra  o Rio, onde  fêz o curso  
de h u m an id ad e , no  Colégio P ed ro  
II, do qual m ais ta rd e  foi p ro ­
fessor.

Q u i s  e s tu d a r  m ed ic ina  e. por 
isso, se m atricu lo u  nessa  F a c u l­
dade. V erificando , p o ste rio rm en te , 
que  não t i n h a  vocação p a ra  a 
c iência  m édica, tran sp o rto u -se  p a ­
ra  São P au lo  e cursou , a té  o t e r ­
ceiro  ano. a F acu ld ad e  de D ire ito . 
N ão se b ach a re lo u , p o rém . M oti­
vos de ordem  p a r tic u la r  fizo ram - 
-no  ab an d o n a r o cu rso  de d ire ito  
e  fêz-se  jo rn a lis ta .

N a im pren sa , venceu  a golpes 
de  ta len to . In ic iou  a sua  v ida  l i­
te rá r ia  n a  “ C idade do R i o" de 
José  do P a tro c ín io , to m an d o  p a r ­
te  n o táv e l no  m o v im en to  ab o li­
c ion ista . As suas crôn icas, os seus 
a rtig o s e ram  d isp u tad o s e os seus 
liv ro s m ere ce ram  v á ria s  reedições, 
ta l o p rim o r com que  e ra m  e sc ri­
tos, a b e l e z a  q u e  e n ce rrav am  
N um a época em  que o B rasil a in ­
da não  lia , de ix an d o  as o b ra s  dos 
nossos e sc rito res  nos a rq u iv o s das 
liv ra ria s , as p roduções de Coelho 
N eto  e ram  ob tid as com ra ra  p r e ­
fe rên c ia .

E n tre tan to , êsse hom em  e x tr a ­
o rd in á rio . ê s s e  e sc rito r  em érito , 
pouco e sc rev eu  p a ra  o te a tro  e as 
poucas o b ras que  deixou  se re s ­
sen tem  da fa lta  de tea trllid a d e , 
N ão sab ia  e sc re v e r p a ra  as m assas. 
E ra  um  e sc rito r  das e lites, e a l i ­
te r a tu r a  te a tra l  p o r se r das m ais 
d ifíceis, a  nosso ver, re q u e r  um a 
lin g u ag em  m ais c la ra , m ais sim ­
ples, m ais accessivel ás d ife ren te s  
cam ad as sociais.

D as suas peças, as m ais a p re ­
c iadas fo ram  a "M u ra lh a ” , o “D i­
n h e iro ” e o "Q u eb ra n to ”. sendo  
que  e s ta  p ro p o rcio n o u , ao nosso 
q u e rid o  e saudoso  Leopoldo Fróis, 
u m a  das su as m ais leg itim as c r ia ­
ções no  p ap el de um  fazen d eiro  
do  A m azonas. E ra  Coelho N e t o  
m em b ro  da A cadem ia B rasile ira  
de L e tras , o cupando  a c ad e ira  de 
A lv ares  de A zevedo. Fo i depu tad o  
fed era l em  d iversas  B e is la tu ra s  
pelo  seu E stado  n a ta l. T in h a  v á ­
ria s  condecorações, inclusive  a de 
C av alh e iro  de São T iago do go- 
v ê m o  p ortuguês.

Foi, d u ra n te  m u ito s anos, d ire ­
to r  do G inásio  de C am pinas, en» 
S. P au lo  e  a m o rte  o su rp re en d e u  
no p o s t o  de d ire to r  da  Escola 
D ram atica  M unicipal do Rio de  
Ja n e iro .

(De "A N oite")

0  M E L H O R  

E L O G I O
P e rg u n ta ra m  a Rossini, d u ra n te  

um  co n cêrto  de Liszt, se o g rande  
p ian is ta  h av ia  com etido  a lgum  e n ­
gano.

— Não sei — resp o n d eu  R ossi- 
nl. — L iszt e x ec u ta  ta n ta s  no tas 
num  m in u to  que  não posso acom ­
p a n h á-lo  com  o o u x ddo ...
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cômic», que não pôde deixar de ins­
pirar um sorriso da assistência. O go­
vernador perguntou a Chopin porque 
olhava para cima quando tocava, co­
mo se seu olhar vagasse em um país 
de sonho e dc quimera.

—  Sempre presto atenção, excelên­
cia, nas poses que adotam os gran­
des poetas e compositores.

que execute outra musica, promete- 
-Ihc em troca ordenar que coloquem 
na diligencia os melhores cavalos exis­
tentes nas redondezas, m uito superio­
res aos que já estavam atrelados. Cho­
pin consultou com o olhar seus acom­
panhantes, como solicitando um  con­
sentimento que a todos encheu de 
entusiasmo novamente deliciou o au­

—  U*a m ulher que edificou su.i 
vida com mentiras não pode jamais 
escrever suas memórias porque não 
lhe pertencem.

o i
Finalmente parecia que a felicidade 

ia sorrir ao grande músico quando 
sua vida se aproximava do fim.

C H O P I N  I N T I M O

*>.1Z-SK que Chopin veiu ao m un- 
) do cnvòlto cm notas musicais, 

porque no dia cm que nasceu, 
Iguns camponeses dos arredores de 
ua casa estavam oferecendo um con- 
erto  a um casal de noivos e a seus 
migos. Por esse motivo muitos bió- 
rafos do músico que veiu ao mundo 
m Zcla/owa, Polônia, afirmam que 
:iis primeiros vagidos foram acompa- 
hados pelos doces e melodiosos açor­
es da arte popular polonesa.
Seus pais começaram a educação do 

aroto mandando ensinar-lhe piano.
aos oito anos êle maravilhou um 

íleto auditório interpretando vários 
•echos cm uma festa em honra e 
enefício do poeta Niemcewca.

Apesar dc seu grande triunfo  artís- 
co, o pequeno aborreceu-se um pou- 
0 porque os apertões amassaram sua 
?upa de veludo; pequeninas raivas 
as crianças prodígio.

O
No dia em que foi levado á pre- 

:nça do duque Constantino, gover- 
ador dc Varsóvia, depois de ser ou- 
ido pelo nobre com m uita deferência 

atenção, fez uma reverência tão

Esta resposta ingênua provocou hi­
lariedade, mas êle longe de preocupar- 
-se, permaneceu impávido, convencido 
de que seus conceitos eram respeitá­
veis —  intuição maravilhosa do gê­
nio em potência.

Mas a infancia do músico não está 
plasmada apenas nesses'’ detalhes, nos 
que SC referem á sua vocação, ao seu 
amor pela arte unidos á sua condi­
ção humaníssima dc amigo dos hu­
mildes.

Nem na infancia, nem na adoles­
cência, Chopin jamais deixou-sc cegar 
pelo orgulho. Antes pelo contrário.

Conta-se a esse respeito que duran­
te uma viagem na clássica diligência, 
pararam no caminho para trocar, os 
cavalos. Enquanto se fazia a troca o 
pequcn.o entrou na hospedagem rús­
tica, adivinhando mais do que vendo 
um piano em um canto escuro. Aca­
riciou as teclas polvorentas e viu que 
soavam desafinadas, parecendo lançar 
gemidos em vez de notas. Mas, mes­
mo assim começou a tocar trçchos 
dispersos de coisas ouvidas, cujas re- 
miniscências passavam ao asar pela 
sua cabeça. Um velho que atiçava o 
fogo da cham inú aproximou-se e fi­
cou estático perto do piano, seu exem­
plo foi seguido por outras pessoas, 
que, pouco a pouco foram se aglome­
rando sem que Chopin de^se por isso. 
Repentinamente o encanto foi rom ­
pido pela voz rude do cocheiro que 
anunciava a saída da diligência. Só 
então Chopin percebeu o numeroso 
público que o ouvia com dcvQção. 
Ficou um instante indeciso c riu . En­
tão o estalaiadeiro. entusiasmado, an i­
ma-se a pedir-lhe em tom de súplica

)S MCNUAAENTOS COLOSSAIS:

k ESTÁTUA DA LIBERDADE
Em todos os tempos, os homens 

'igiram monumentos gigantescos.
Por que?
Por orgulho, muitas vezes: imagi- 

im-se totalmente inteligentes e capa­
is, que nenhum empreendimento pó- 
e resistir ás suas forças Basta lem- 
rar a História Sagrada e os homens 
ae quiseram levantar até o céu a

O PRÉGO 
E A SUA 
BRILHANTE 
HISTÓRIA

O  papel que, no transcurso 
da história, desempenhou o nré- 
go, é realmcnte importante.

Jael matou Sisará com um 
prégo da sua própria tenda. Se, 
do povo de Deus, passamos á 
Grécia c á Roma, veremos o 
prégo desempenhar altas e hon­
rosas missões.

Na Mitologia antiga, a Parca 
Atropos —  a que corta o fio 
da vida —  era representada com 
um m artelo no momento em 
que cravava um prégo.

Na velha Roma celcbrava-sc 
a cerimônia do prégo, o qual 
era cravado todos os anos na 
porta lateral do templo de Túpi- 
ter, para assinalar o ,número de 
anos.

T ito  Lívio conta que, quan­
do a cidade era assolada por ca­
lamidade pública, se designava 
um personagem que tinha a mis­
são de realizar igual cerimônia 
de cravar um prego.

Por ocasião da peste, em Ro­
ma, no ano 360 antes de Cristo, 
0 Senado escolheu Jucio Maulio, 
com o fim especial de ir cravar 
na porta do tc.mplo de Júpiter, 
um prégo que defendesse o po­
vo de uma tal calamidade. E, 
afirma T ito  Lívio, os re- -^ta- 
dos obtidos com o sacrifício fo ­
ram ótimos.

ditório que, sem palavras para agra­
decer-lhe, levou-o em triunfo  até a 
diligencia. O

Mas deixemos a infancia do com­
positor precoce e interprete máximo 
do piano para referirmq-nos a ajguns 
aspectos anedóticos de sua vida.

A maior emoção sofrida por Cho­
pin foi o rompimento com 1 o r g e 
Sand, a célebre escritora francesa.

N ão é fácil de compreender como 
Chopin pôde se apaixonar de lai modo 
por u ’a m ulher que segundo dizem 
cra uma verdadeira féra.

C erta tarde disse-lhe o pintor Dela- 
croix:

—  Jorge Sand vai escrever suas 
memórias e haverá um capítulo in­
teiro dedicado a você.

Chopin franziu o sobrolho e res­
pondeu:

Uma jovem da sociedade de Edim- 
burgo, chamada Jane Stirling, apai­
xonou-se loucamente por êle, que, em­
bora sem corresponder aparentemente 
ao amor puro e sincero da moça, 
mantinha com ela uma bela amizade. 
Mas a paixão da jovem aumentava 
com essa amizade até aue ela própria 
resolveu dar os primeiros passos para 
o matrimônio, que era bem visto por 
seus pais.

Mas Chopin, embora nunca falasse 
sobre isso nem com os mais íntimos, 
sabia que sua enfermidade era incurá­
vel e que a vida de dissipação que 
levara até então, havia-lhe facilitado 
o caminho para a cova. E ntão res­
pondeu aos amigos que serviram de 
intermediários:

—  Tratem  de desenganá-la. Diga- 
-Ihe que casar-sc comigo é desposar 
a morte.

A FALTA DE SAL 
PRODUZ SÊDE

o p ro fesso r M ac C arnic, da  
C alifó rn ia , acab a  de  o p e ra r  
em  si m e s m o  um a cu rio sa  
e x p erien c ia . S u je ito u  - se d u ­
ra n te  quase  u m a  sem an a  a 
u m a  d ie ta  sem  sal a fim  de 
d im in u ir  as re se rv a s  de sa l 
em  seu  o rgan ism o. P rovocou  
a r tif ic ia lm en te  u m a In tensa  
ex su d ação . P â ra  co n firm ar os 
resu ltad o s, su b m e te ra  m u ito s  
dos seus a lunos à  m esm a p ro ­
va. S in to m as idên tico s não  
t a r d a r a m  a  m an ifes ta r-se  
em  todos os casos: p riv ad o  
d e  sal o h o m em  p e rd e  as f a ­
cu ld ad es g u sta tiv as, e x p e r i­
m en ta  u m a  sêde to r tu ra n te  
que  n e n h u m a  b e b id a  chega  a 
e x tin g u ir . E nfim , d ec la ram -se  
ca lm b ras, seg u idas de  u m »  
le ta rg ia  com ple ta .

O sin d ro m o  obse rv ad o  d u ­
ra n te  estas  cu rio sas  e x p e r iê n ­
cias le m b ra  e s tra n h a m e n te  o 
m al de  A ddison , cu jo  t r a t a ­
m en to  b e n e fic ia rá  sem  d ú v i­
da  esta  su rp re e n d e n te  desco ­
b e rta .

TRES CONTOS DE WILDE

torre de B a b e l.. .  Pobres loucos! Sa­
bemos como acabaram.

Por orgulho ainda, homens pode­
rosos construiram  enormes monumen­
tos para perpetuarem a sua glória pe­
las gerações futuras: é a história das 
pirâmides do E g ito .

O utras vezes, é o In fin ito  que os 
a to rm en ta . Sentem que não são feitos 
para ficarem na terra, onde tudo tem 
limites, mas sim para viverem eterna­
mente no C éu. Imaginam então mo­
numentos conformes á sua aspiração 
e á sua fé. Foi por isso que construi­
ram as catedy is e que, d e p o i s  da 
guerra da Crimea, erigiram perto de 
Puy, na França, uma estátua da San­
ta Virgem fundida com os canhões 
tomados á Rússia, e que mede 16 me­
tros de alto e pesa 100 toneladas.

Já que vamos falar da Torre Eiffel, 
é bom que lembremos que foi esse 
mesmo engenheiro que realizou a fa­
mosa e colossal estátua da Liberdade 
iluminando o Mundo, que se ergue á 
entrada do porto de Nova Y ork.

Essa estátua mede 46 metros de al­
tura Seu autor, o escultor Bartholdi 
(o mesmo que executou em Paris o 
Leão de B elfort), recorreu ao enge­
nheiro Eiffel para realizar a sua obra. 
A estátua é feita de pedaços de cobre 
batido, pregados por grampões sôbrc 
uma armação de ferro . Teve-se o cui­
dado de deixar jogo entre os pedaços 
para que possam dilatar-se sem pre­
juízo, sob a ação do calor.

A “Liberdade” é um m onumento 
que pesa 200 000 quilos; a armação 
de ferro 120 000, e o revestimento de 
cobre, 80 000.

A curiosidade da América é, pois, 
uma obra francesa.

BOM NEGÓCIO
— Olá R aul, com o vais? Q ue 

fazes?
— A gora, m eu  a m i g o ,  v endo  

pom b o s-co rre io s.
— E esse negócio  ren d e?
— N ão é de  todo  m au . Os p o m ­

bos q u e  v endo  pe la  m an h ã , vo l­
tam  á ta rd e  p a ra  c a s a . . .

E ' comum ouvir-se dizer que um 
conto bem realizado vale uma novela. 
E ’ justa e natural a afirm ação. Am ­
bos são pequenos dramas e buscam 
representar, dc forma precisa c sinté­
tica, a vida e as coisas. Ambos, ca­
recem dos mesmos elementos: quali­
dades de fineza, dc observação e emo­
tividade.

A origem do gênero, segundo Lang, 
remontaria á época quaternária, ao 
período ncolitico, mas, o seu apareci­
mento no cenário da história da lite­
ra tu ra  só SC verificou, porém, m uito 
mais tarde. Deu-se no ocidente, em 
França, no ano de 1691, com Charles 
Perrault, cm Les Cottíes de ma mére 
L*OÍc e, na Alemanha, cm 1812, a tra ­
vés dos irmãos Grim , filólogos e mi- 
tografos dc grande talento.

A partir daí vem o conto sedu­
zindo c fascinando as inteligência. 
E n tre  outros, ilustram-nos, as figuras 
imperecíveis c imorredouras de Di- 
ckens, Kipling, Oscar W ilde, Anatolc 
France, Tolstoi e Andersen. Cum pre- 
-nos, porém, dentre êles, destacar Os­
car W ilde. W ilde através deste gê­
nero de vasar expressões da inteligên­
cia e do sentimento, pôs sua pena 
a favor do progresso, combateu obs­
curantism o, protestou e pregou reivin­
dicações sociais. E como se isso não 
bastasse, ensinou-nos a aproveitar a 
modalidade artística para transm itir 
alguma coisa dc mais feliz, objetivo 
e sadio que fantasticas historietas evo- 
Cãdoras de misticismos e fadas, bem 
e mal fazejas. Recordemos alguns de 
seus contos. Êles, por si mesmos, sem 
necessidade de quaisquer comentários 
prefaciosos falam e mostram-se como 
se derruba dos partenons as estátuas 
dos ídolos e dos deuses.
1 —  O RESSUSCITADO

Era ao tempo em que Jesús, a rogo 
dos seus, acabava de despertar Lázaro 
do sonho eterno.

Só, junto do ressuscitado, que se 
desembaraçava lentamente das acadu- 
ras impregnadas de natron e m irra 
em que o tinham  envolvido, Jesús in ­
clinou-se ternamente para o que aca­
bava de voltar de entre os mortos e 
interrogou-lhe em voz baixa.

—  Dize-mc Lázaro, tu  que volves 
do túm ulo, que existe além das som­
bras da tumba?

—  Rabi, além não há nada.
Jesús, inclinando-se um pouco mais,

m urm urou então num  cicio de voz 
ao ouvido dc Lázaro, assinalando os 
que o rodeavam:

—  N ão vá dizer-lhes isso <mviu!...
2 —  O MILAGRE DOS

ESTÍGMAS
Quando Jesús estava suspenso na 

cruz, José de Arimateo, rico daquele 
tempo, subornou um guarda para que 
este, em vez de dar fel a beber, ao 
cruxificado, empapasse a esponia exis­
tente na ponta de seu aguilhão com 
uma essência mágica capaz de dar ao 
condenado a aparência de morto.

Por ocasião da retirada do corpo da 
cruz, debai.xo do pretexto de embal­
samar-se ao Nazareno, santas m ulhe­
res retiraram  o corpo deste evadiram- 
-se do sepulcro levando consigo o su- 
pliciado. Jesús, reconfortado nor elas, 
despertou do sono c restabelecido, dei-
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xou Jerusalém indo refugiar-se ent 
uma pequena e obscura cidade onde, 
em chegando, reassumiu o seu ofício 
de carpinteiro.

Um  dia, o apóstolo Paulo, reali­
zando a sua primeira expedição evan- 

* gclica, chegou, para pregar, á cidade 
onde êle se achava. Jô d a  a viIa»com- 
pareceu para ouvir o apóstolo. Só o 
misterioso carpinteiro deixou dc assis­
tir  á sermonata.

Quando os outros regressaram, fa­
laram a Jesús dum Salvador do m un­
do a quem havia sido dada a morte, 
traspassando-se-lhe mãos e pés com 
grossos cravos.

Ouvida a exposição, Jesús baixou 
a cabeça e retornou á casa com as 
mãos ocultas debaixo da túnica. A 
partir daquele dia todos notaram  cue, 
por uma razão desconhecida, êle per­
manecia sempre com as mãos escon­
didas.

Jesús viveu, todavia, muitos anos 
ainda. Era a única pessoa sôbre a 
terra que conhecia a falsidade da nova 
rehgião.

Quando exalou o últim o suspiro, os 
primeiros cristãos, seus camaradas, ao 
am ortalhá-lo, descobriram-lhe m ar­
cas das feridas existentes em seu cor­
po, nas mãos e nos pés. Ajoelharam 
então diante do corpo dele e m urm u­
raram :

Milagre, milagre!

3 —  O HOMEM E O 
SEGREDO

Havia uma vez um homem rico, 
cuja fortuna dava-lhe muitas dores 
de cabeça.

Um indivíduo de aspecto suspeito, 
certa ocasião, aproximou-sc dele c 
disse-lhe a queima roupa:

—  Senhor, conheço um segredo seu. 
Sc não me der imediatamente mil li­
bras esterlinas, revelo-o ao m undo e 
estará perdido.

O rico, atemorizado, deu-lhe o so­
licitado.

O inescrupuloso personagem tomou, 
então, o hábito de vir dc quando cm 
vez, sempre que necessitava dinheiro, 
renovar o pedido. Ao fim de algunt 
tempo vivia, exclusivamente desta in ­
dústria. í

Apesar de tôda sua fortuna, porém, 
o rico não pôde impedir que a morte 
se aproximasse.

Nas vascas da agonia ocorreu-lhe 
m andar chamar o chantagista. Q uan­
do este abeirou-se do leito, o agoni­
zante, entfe angustiado e irônico, in­
dagou-lhe:

—  Diga-me amigo, agora que voa 
m orrer, qual era o meu segredo?

BEM AQUECIDO
L u ís XIV , an d av a  c e r ta  vez à 

caça, m as não  tra z ia  luvas, a p esa r  
do in v e rn o  rigoroso . Êsse d e ta lh e  
fo i n o tad o  p o r u m  h o m e m  do  
cam po  que  se pôs a c o m e n ta r  o 
fa to .

— O re i não  sen te  frio  — dizia 
êle.

— N a tu ra lm e n te . Êle n ão  p re c i­
sa  de  luvas, u m a  vez que  an d a  
sem p re  com  as m ãos nos b o ls o s . ..

E com  u m  su sp iro :
— Nos nossos b o lso s . ..

N ão p u x e s  o rabo  do gato!
■ Ora, m a m ã e! Q uem  está  p u x a n d o  é êle!
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G U A R D A -C H A V E S

C H A R L E S  D I C K E N S
C harles D icken s  represen ta , sem  
d ú v id a , u m a  das fig u ra s  c u lm i­
nan tes , não só da  ficção  inglesa, 
com o da ficção  u n ive rsa l de  todos  
os tem pos. O seu  "D a v id  C opper- 
f ie ld " , o seu  “O liver T w is t" , as 
suas "A v e n tu ra s  de  Mr. P ic k w ic k " ,  
as suas "G randes E speranças", os 
seu s con tos de  N a ta l — as suas 
produções fu n d a m e n ta is , e m  sum a , 
se en co n tra m  v er tid a s  para tôdas 
as línguas cham adas cultas, ten -  
do-se  popu larizado  en tre  todos os 
p o vo s ocidentais. É que, em bora  
prêso  ao seu  a m b ien te  e á sua  
época, p or p ro fu n d a s ra ízes e m is ­
teriosas a fin idades (ou  ta lv e z  po- 
risso m esm o ), D icken s esc reveu  as 
fuas obras im o rta is: rom ances, n o ­
velas e con tos de in teresse  p e rm a ­
nente , p erp e tu a n d o -se  a tra vés da  
passagem  do tem p o  e das d is tâ n ­
cias. A cred ita m o s que  êste  conto, 
"O  guarda-chaves", se ja  bem  ca­
ra c ter ís tico  da lite ra tu ra  de  Charles 

D ickens.

I I ' LHE cá, ouça!” Quan-
f  A  do falou assim a voz
l  J qúe o chamava, esta-

^  va de pé, á porta de 
s u a  casinha, empu­

nhando a bandeirola, que conservava 
enrolada no pauzinho que desempe­
nhava as funções de haste.

Era tal a configuração do terreno 
que não parecia possível que pudesse 
ter dúvidas sobre a procedência da 
minha voz Contudo, o homem, lon­
ge de erguer os olhos para o lugar 
em que me achava, á borda da trin ­
cheira, precisamente sobre a sua ca- 
beca, deu meia volta e olhou em di­
reção á via.

—  Olhe cá, ouça!
Só então deixou de e«ouadrinhar a 

linha. Girou de novo sobre os calca­
nhares c deitando a cabeca para trás 
distineuiu-me por cima do seu obser­
vatório.

—  Há algum caminho que me per­
mita descer ate ai para travar^^os uma 
conversação um pouco mais de oerro?

Houve uma pausa, então. O ho­
mem me exa^^inava com profunda 
atcnrão. Por fim, apontou-se com a 
bandeirola um ponto situado a duzen- 
tas ou rr-ze^^ras toe^as á esnuerda.

—  “All right!" Muito bem! —  ex­
clamei.

E dirigi-me ao l” gar indicado. Lá, 
depois de m uito olhar em torno de 
mim, de«cob**i \im estreito caminho, 
toscampnrc talh-i^o em ziguezaguc e 
comecei a segui-lo.

A trincheira era funda em extre­
mo. Estava talhada a pioue sobre um 
bloco de pedra c á medida que se des­
cia, diminuía a consistência da pedra, 
ao passo oue a u'^idade aumentava 
proporcionaln^ente. Vi-me obrigado a 
serpentear. D urante minhas voltas c 
reviravoltas não me saía da t^emória 
o ieito indeciso e a rara timidez que 
havia rota-^o no pobre homem quan­
do se decidiu a indicar-me o caminho.

Concluídos os rodeios, tornei a con­
templá-lo da vertente e pude obser­
var que tinha dado passagem ao ú l­
timo comboio. Sua atitude permitia 
afirm ar que estava á minha espera.

Encostava o queixo na palma da 
mão esquerda, enquanto o braço cor­
respondente procurava apõio no direi­
to que tmha cruzado ao peito; c era 
tão singular a sua espectativa que pa- 
rei por um pouco, cheio de surpresa.

Continuei descendo até chegar ao 
terrapleno e então pude contemplar 
á vontade a cutis morena, a barba 
negra e as sobrancelhas do meu es­
tranho personagem.

Sua casinha ocupava o lugar mais 
solitário e triste da via férrea. Dc ca­
da um dos lados erguia-se um muro 
pedregoso que vertia água c impedia 
o olhar de espraiar-se pela imensida­

de do céu, de que só $e distinguia 
uma faixa estreita.

E não eram mais alegres as pers­
pectivas * da estrada. De um lado se 
via a prolongação tortuosa dêsse gran­
de cárcere; de outro, ainda mais li­
mitado, o que atraia  os olhares era 
uma luz dc vermelho sinistro, situada 
sôbre a abertura de um tunel sombrio, 
cuja estrutura maciça oferecia um as­
pecto grosseiro e repulsivo. Os raios 
s o l a r e s  ali chegavam minguados e 
amortecidos; respirava-se um cheiro 
subterrâneo. Um vento fúnebre que 
me gelou o sangue nas veias, soprava 
daquela b ô c a escura . . . Estremecí. 
Apossou-se de mim a idéia de que já 
não estava no mundo dos vivos.

O interpelado f>ermanccia fixo no 
mesmo lugar. Cheguei-lhe ao lado; 
consegui tocar-lhe; mas perseverou in­
definidamente na sua primitiva imo­
bilidade. Enquanto não parei, perma­
neceu quieto em seu lugar. D cf>oís, 
retrocedeu um passo e levantou a mão; 
mas não tinha deixado um só instan­
te de assestar nos meus olhos o olhar 
desvairado dos seus.

—  E bem solitário êste ponto —  
disse-lhe eu. Já lá de cima, quando 
o descobri, foi o que me pareceu. 
Poucas visitas terá por aqui, não é 
verdade? mas nem por isso elas lhe 
serão desagradáveis... Pelo menos, é 
o que me parece! Sou um sujeito cuia 
vida decorre entre horizontes bem li­
mitados. Por fim consegui alcançír a 
liberdade e minha curiosidade arras- 
ta-me, apaixonadamente, ao exame cui­
dadoso das grandes construções ferro­
viárias. Tais investigações, inteiramen­
te novas para mim, satisfarão minha 
ignorância com a maior precisão.

Disse-lhe aproximadamente e s s a s  
palavras. Estou longe dc reproduzi- 
-las com absoluta fidelidade. Nunca 
fui m uito forte na arte de cntabolar 
conversações e nessa ocasião, menos 
do que nunca, pois o interpelado ti­
nha certa expressão pouco tranquÜiza- 
dora que me infundia medo.

Voltou-se, para registar, com exa­
gerada solicitude, o lugar em que 
permanecia fixa a luz vermelha que 
só alumiava as proximidades do tu ­
nel, corro se fizesse pouco caso de 
outros objetos naquelas ermas para­
gens.

Por fim, dirigiu-me novamente o 
olhar.

—  Está também a seu cargo a vi­
gilância e cuidado dêsse sinal? —  per- ' 
guntei-lhe.

Respondeu-me. com voz cilm at
—  O mie! Pois não sabia?
Era tão insistente a fixidez do seu 

olhar e tão intensa a sombra que lhe 
escurecia o rosto, que me cruzou pela 
mente uma su«neita singular.

Devia considerar como um homem, 
aquele sêr que estava diante de mim? 
N ão seria um fantasma? Mais tarde 
pensei que devia sentir-me contagioso 
pelo seu aspecto. Coube-me então a 
vez de retroceder um passo. Tsso pro­
vocou no desgraçado os sinais mais 
inequívocos de terror. Eu lhe metia 
rrêdo. Esta descoberta pôs fim ás mi­
nhas suspeitas estravagantes.

—  O senhor me olha —  disse-lhe 
com um sorriso forçado —  como se 
eu lhe fizes.se mêdo.

—  Par#*re-me que já o vi antes.
—  Onde?
Indicou com a vista a luz verme­

lha.
—  Al'? —  perguntei-lhe.
—  Sim —  respondeu num gesto 

mudo de assentimento e sem tira r de 
mim os olhos an^ îoms.

—  Mas. bom h o m e m ,  oue é que 
eu podería ir fazer ali? Ainda que 
isso fôs^e posclvel, creia oue is«o nun­
ca me ono^-reu e oue nunca, e-n rôda 
r î^^ha vidi, pus os pés naouele lugar. 
Po«m iurá-lo. di^'e: estou bem certo 
dism e nos«o iurá-lo.

Por fim, pareceu oue estas palavras 
tinham  desfeito o gêlo entre nós.

Dai em diante, respondeu com de­
sembaraço ás minhas perguntas.

—  Fêz-me en trar na sua casinha, 
onde tinha um fogão, uma estante 
para o registo do serviço, um livro 
em que se estampavam determinadas 
observações e um aparêlho telegráfico 
co '^po 'to  de um m ostrador com setas 
indicadoras e uma canipainha de cha­
mada.

O digno e excelente ho-^em ter- 
-me-ia merecido o conceito de empre­
gado competentíssimo nas suas fun­
ções, se não tivesse suspendi^^o Por 
duas vêzes su- ŝ respostas, empaPde- 
cendo, para olhar para a campainha 
(que, no entanto, permanecia muda.

nesses momentos) e não tivesse aber­
to  a porta de sua vivenda (fechada 
unicamente p a r a  evitar a insalubre 
umidade) desejoso de olhar de fora 
a chama vermelha da entrada do tu ­
nel.

De ambas as vêzes acompanhou o 
seu regresso para junto do fogão com 
aquele gesto inexplicável que lhe ha­
via observado, sem poder defini-lo, 
quando nos olhamos á distancia, eu, 
das minhas alturas, êle das suas pro­
fundidades.

—  Alegro-me em acreditar —  dis­
se-lhe, ao levantar-me para partir — 
que encontrei aqui um homem satis­
feito com a sua sorte.

Era intenção minha induzi-lo a fa­
zer-me qualquer comunicação.

—  Sim, realmente,^ foi assim em 
outros tempos —  respondeu —  mas 
agora —  acrescentou com essa voz 
apagada que havia empregado antes —  
estou inquieto, senhor; a inquietação 
me devora.

Teria querido, talvez, retirar as suas 
palavras, mas já era impossível. Esta­
vam irremissivelmente pronunciadas.

Aproveltei-me delas imediatamente.
—  Por que? Qual é a causa da sua 

inquietação?
—  É m uito difícil explicá-la, ca­

valheiro; custa-me indizivelmente fa­
lar dêste assunto. Se o senhor tornar 
a visitar-me de novo, tentarei expan­
dir-me.

—  Acredito! Desejo vivamente vol­
tar. Quando quer que eu apareça?

—  Abandono êste posto m uito ce­
do, mas ás dez horas da noite estarei 
de volta.

—  Virei amanhã ás onze.
Agradeceu-mc e acompanhou-me até

á porta.
—  Porei á vista a minha luz bran­

ca —  disse-me surdamente, conforme 
o seu costume —  até oue o senhor 
acerte com o caminho. Quando o en­
contrar, não g r i t e  e ao regressar, 
ouando se encontre no ressalto da tr in ­
cheira, não o faca também.

As maneiras e o som da sua voz 
pareciam-me aum entar o aspecto gla- 
cial daouele lugar. Limitei-me a res­
ponder-lhe:

—  M uito bem.
—  N ão se esqueça —  continuou. 

Quando vier amanha á noite, não há 
necessidade de fazer barulho . . Per- 
mita-me uma pergunta, para term i­
nar. Por que gritou esta noite: —  
Olhe cá. ouca!

—  Garanro-lhe que não sei. Mas, 
realmente, disse algo parecido com 'isso.

—  Algo parecido, não; foi isso que 
disse. Conheço perfeitamente êsse mo­
do de chamar.

—  Oh. não digo que não. Fiz as­
sim si'^nle‘5’̂ ente porque o avistava 
aqui do fundo.

—  Só por êsse motivo?
—  Oue outro pqderia ser?
—  Não lhe pareceu que alguém lhe 

ditava essas palavras; oue obedecia, de 
cerro ^odo , a uma influência sobre- 
naturpl?

—  Não.
Deu-»^e boa-nolte e foi-me alumían- 

do o ca^^i-^bo com a lantí»rna. Con­
tinuei andando ao longo da via fér­
rea, fora dos trilhos, sob o pê«o de 
uma impressão desagradável. Parecia 
que tinha um comboio ao meu en- 
calco Achei final^^ente o caminho. 
Foi-me fácil a subida e acabei por 
chegar á minha hospedaria, sem ne­
nhum  e*^biraro.

O p ro fesso r de  b o tân ic a : — Esta  
p lan ta , m e u  filh o , é da fa m ília  das 
rosáceas.

A  c r ia d a : — N ão  é. Tido, se n h o r/ 
E* da fa m ília  do  2.* a n d a r . . .

Veie a noite seguinte. Fiel á minha 
entrevista, punha o meu pé no pri­
meiro degrau da encosta em zigueza- 
gue, ao bater das onze, que se ouvia 
ao longe.

O homem se achava ao pé da trin ­
cheira, espreitando a minha chegada 
com o seu farol branco ao alto.

—  N ão murmurei meia palaví*a —  
disse, ao chegar junto  dêle. Posso fa­
lar agora?

—  Sem dúvida, cavalheiro!
—  Pois então boa-noite. Venha dc 

lá um aperto de mão.
—  Boa-noite, senhor. Aí vai.
Depois do cumprimento, dirigimo-

-nos, caminhando um ao lado do ou­
tro, para a casinhola. Entramos c sen- 
tamo-nos junto ao fogo.

—  Não vou perm itir que se inco­
mode, cavalheiro (começou 9 dizer, 
inclinando-se e com voz imperceptí­
vel como um suspiro) perguntando- 
-mc novamente o motivo do meu de- 
sassossêgo. Ontem  á tarde confundi-o 
com outra pessoa. Era êsse o motivo 
da minha Inquietação.

—  Aborrece-o êsse engano? N ão é 
que o senhor me perturbe. O  outro 
é que . .

—  Ouem é êsse outro?
—  Não sei. '
—  Parece-sc comigo?
—  Também não sei. Nunca lhe vi 

o rosto. Esconde-o com o braço es­
querdo, enquanto move rapidamente 
o direito, assim; veja.

Reparei na sua pantomima muda. 
Era uma série de gestos descompostos, 
que queria exorímir, de um modo 
veemente, convulsivo e apenas com um 
braco. esta frase: *PeIo amor de Deus! 
Saia do cam inho!”

—  Num a noite de luar —  acres­
centou o homem —  eu estava aqui, 
no lugar em que o senhor está agora, 
quando ouvi uma voz gritando: —  
Olhe cá, ouça! —  Corrí para fora. 
O outro estava de pé, junto ao sinal 
vermelho, gesticulando como lhe mos­
trei ainda agora. Estava rouco á força 
de gritar: Olhe^ cuidado, cuidado!
N ão se calava nem por um segundo. 
Repetia sem descanso: Olhe, cuidado, 
cuidado! —  agarrei o farol e corri 
para o homem, perguntando-lhe: —  
Que aconteceu? —  E um aviso ou 
um acidente? Em que lugar? —  Pa­
rei a dez passos da entrada do tunel; 
fiquei tão perto dêle que percebí, as­
sombrado, que o desconhecido escon­
dia o rosto com o braco esquerdo. 
Segui direito para êle, estendi a mão 
para descobrir-lhe o rosto; mas, de 
repente, antes que o conseguisse, de­
sapareceu.

—  Pelo tunel? —  perguntei.
—  Não, senhor. Percorri-o em to­

da a sua extensão de quinhentos me­
tros; parei, levantei o farol em tôdas 
as direções; vi perfeitamente os núme­
ros das cotas do nível e as indicações 
quilométricas escritas na parede. A 
umidade deslizava como azeite ao lon­
go das pedras e gotejava pela abóba­
da; mas nem sombra de ser humano! 
Voltei, então, sôbre meus passos, mais 
rapidamente que na ida, porque me 
inspiravam um horror m ortal êsses lu­
gares. Depois de ter revistado m inu­
ciosamente os arredores da luz ver­
melha, sem abandonar um m inuto o 
meu farol regulamentar, subi até o 
sinal. Nada! Descí de novo e fui te­
legrafar. Fi-lo por duas vêzes. —  
Alarme. Que está acontecendo? —  E 
de ambas as vêzes me transmitiram  a 
resposta costumeira: —  Sem novidade.

Enquanto o guarda-chaves falava, 
parecia-me que um dedo gelado me 
percorria lentamente a espinha. Resis­
ti quanto pude a essa sensação, esfor­
çando-me por dar a entender ao in­
feliz que semelhante aparição foi o 
resultado de uma ilusão de ótica c 
que aquele grito imaginário podia bem 
ser causado pelo ruído do ar ao chi­
cotear os fios do telégrafo ou ao*cho- 
car-se com as altas paredes, arrancan­
do ao silêncio da noite suas notas 
lúgubres de arpa eólia.

Deixou-me acabar, movendo a ca­
beça, mas sem dar sinais de impa­
ciência.

Depois, ao cabo de alguns instantes 
observou-me q u e  conhecia perfeita­
mente o ruído dos fo s  vibrados pelo 
impulso do vento. Ninguém como êle 
tão capaz de distingui-lo pois tinha 
passado ali, sozinho, cm vigília, mui­
tas, muitíssimas noites intermináveis 
de inverno.

n!sse-me, além disso, que não tinha 
acabado ainda sua narração.

Pedi-lhe que me perdoasse a inter­
rupção; e êle, então, apoiando suave­
mente a mão no meu braço esquerdo, 
prosseguiu lentamente:

—  Seh h o r a s  depois da aparição 
ocorreu um desastre memorável na 
via; e ao cabo de outras duas, reti­
raram os mortos e feridos do tunel, 
depositando-os no mesmo lugar em 
que tinha visto o fantasma.

Estremeci, da cabeça aos pés. Con­
tudo, consegui dominar-me.

—  Certamente —  disse-lhe —  não 
há dúvida que houve uma coincidên­
cia notável, c a p a z  de impressionar 
profundamente a sua imaginação. Mas 
é igualmente exato que, m uito fre­
quentemente, ocorrem casos parecidos.

Observou-me novamente que ainda 
não terminara.

—  O que lhe contei prosseguiu 
pondo-me outra vez a mão no braço 
e dirigindo-me por cima do ombro 
um olhar insistente, —  ocorreu há 
um ano já. Seis ou sete meses depois, 
quando não havia voltado a mim ain­
da da minha surprêsa, nem me achava 
reposto da passada emoção, uma ma­
drugada, ao amanhecer, achando-me 
no interior da minha barraca, olhan­
do para a luz vermelha, tornei a ver 
o espectro.

Guardou silêncio por um  pouco e 
cravou em mim o seu olhar.

—  Vamos a ver, ocorreu algum ou­
tro^ acidente depois dessa ressurreição?

Tocou-me várias vêzes com a pon­
ta dos dedos, movendo sempre a ca­
beça com uma lentidão de espectro 
que me gelava o sangue nas veias.

—  Naquele mesmo dia, cavalheiro 
—  continuou, —  á passagem de um 
trem  que saía do tunel, observei num 
compartimento movimentos descom­
postos de mãos, de cab eças... numa 
palavra, uma agitação extraordinária. 
Dei sinal de parada; o maquinista deu 
imediatamente contravapor e apertou 
os freios; o trem, contudo, andou 
ainda cem ou cento e cinquenta me­
tros. Deitei a correr e ouvi, efetiva­
mente, gemidos e lamentos desespera­
dos. Uma linda mulher tinha sido 
assassinada num vagão. Trouxeram-na 
ao meu posto e deixaram-na aqui on­
de conversamos agora.

Involuntariamente, puxei rainha ca­
deira para trás e não tirei dêle os 
olhos.

—  Cavalheiro, esta é a pura verda­
de. Conto-lhe o acontecimento coro 
tôda precisão.

Já não conseguia falar nem pensar. 
Fora, o vento e os fios do telégrafo 
ajuntavam ao horror da narração o 
acompanhamento de sua voz lastimo- 
sa e prolongada.

—  E o homem concluiu:
—  Julgue o senhor se posso ter 

animo sereno; há uma semana reapa­
receu a visão e, de então para cá não 
deixou de apresentar-se diante dos 
meus olhos, de quando cm quando.

—  Na luz vermelha?
—  Sim, no sinal de perigo.
—  E o que faz ali?
Mais veementemente a i n d a ,  se é 

possível, repete os gestos de angústia, 
como que dizendo: Pelo amor de Deus, 
saía do caminho!

—  Já conhece agora —  acrescen­
tou —  a causa do meu desassossêgo. 
Não tenho trégua nem descanso. O 
desconhecido me c h a m a  por vários 
m i n u t o s  consecutivos, empregando 
sempre o seu grito desesperado: Ouça 
cá, cuidado! —  Agita o braço e dá 
alarme com a cam painha ...

Ao ouvir estas palavras, interrom - 
pi-o:

—  Diga-me o senhor se a campai­
nha tocou ontem de tarde quando me 
aproximava daqui, á hora em que o 
senhor saiu.

—  Duas vêzes.
—  Duas vêzes? —  rcpliquci. — 

Isso prova o quanto a sua imaginação 
está desorientada. Eu era todo olhos 
e ouvidos; pois bem, tão certo como 
eu estar vivo a campainha não tocou 
essas duas vêzes. Não, nem tocou des­
sa vez nem das anteriores. Está claro 
que* toca, mas quando se comunicant 
com o senhor dos postos vizinhos.

Meneou a cabeça.
—  Não me engano nisso, cavalhei­

ro —  replicou. —  Nunca confundi 
a chamada do fantasma com a de 
meus companheiros. A vibração da­
quela é especial; não se transmite pe­
los fios. Não digo que cie toque a 
campainha; mas que soa, nâo há dú­
vida. Não há nada dc singular ent 
que o sr. não a tenha ouvido. Eu»

{Conclui na sexta página)
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Es c u t e m  esta história, m e u s  
amigos. Passou-se há m uito 
tempo, quando todos os ani­
mais domésticos eram ainda 
selvagens O  cachorro era sel­

vagem e também o cavalo, a vaca, o 
cordeiro. Todos eles passeavam pelos 
caminhos úmidos das grandes flores­
tas e desejavam apenas a solidão c a 
•elvageria. Porém, o mais selvagem de 
todos era o gato. Andava sempre só 
e todos os lugares eram bons para êlc.

N aturalm ente o homem era tam ­
bém selvagem. E sua selvageria era 
vergonhosa até que se encoptrou com 
« Mulher que lhe declarou não lhe 
agradar aqueles modos selvagens.

A Mulher arranjou uma bonita ca­
verna para dorm ir ao invés do mon-

sortilégio. Foi o segundo sortilégio que 
SC fêz sobre a terra.

Lá longe, no bosque úmido todos 
os animais se interrogavam o que tc- 
ria sucedido ao cachorro selvagem. Por 
fim, o potro selvagem golpeou o chão 
com os cascos e disse:

—  Irei eu ver o que aconteceu ao 
Cachorro selvagem. Gato, vem comigo.

—  N ão quero !. . . respondeu o Ga­
to. Eu sou o Gato selvagem que anda 
só em todos os caminhos e todos os 
lugares são bons para mim.

Sem embargo, o Gato acompanhou 
o potro, dissimuladamente.

Quando a m ulher viu o potro che­
gar, riu-se e disse:

—  Aqui está o segundo. . . C ria­
tu ra  selvagem que desejas?

—  Sabia que era inteligente, mas 
ignorava que era bonita. Pois bem . . . 
Façamos um tr a to ! . . .  Se alguma vez 
chegar a pronunciar uma palavra de 
louvor a teu respeito, poderás entrar 
na caverna.

—  E se pronunciares duas?
—  Jamais farei isso, mas se as pro- 

nuncíati poderás te deitar jun to  ao 
fogo.

—  E se pronunciares três?
—  Nunca farei isso, mas no caso 

de acontecer, poderás beber leite bran­
co e cheiroso, três vezes por dia.

Então o Gato arrepiou-sc todo e 
disse:

—  Tomo a cortina que tampa a 
entrada da caverna, o fogo que arde 
e o leite dessa pedra côncava por tes-

o  GATO SOLITÁRIO
cão de folhas úmidas que o homem 
usava. Acendeu o fogo e, depois de 
estender á porta uma pele de cavalo, 
disse ao Homem:

—  Limpa os pés e entra em casa. 
Agora, sim, estaremos em família.

Essa noite, meus amigos, o Homem 
c a Mulher comeram um carneiro sel­
vagem cozido sobre as pedras Co­
meram também um pato selvagem 
m isturado com arroz selvagem. Mais 
tarde, á ceia, comeram cerejas selva­
gens e o Homem deitou-se a dormir, 
encantado com tôdas essas mudanças.

A Mulher permaneceu acordada, pois 
tinha de pentear seus longos cabelos.

Depois* apanhou um osso do carnei­
ro que haviam comido, observou as 
marcas que apresentava. Botou mais 
lenha no fogo e fêz um sortilégio. 
Êsse foi o primeiro sortilégio que se 
fêz  sobre a terra.

Lá longe, no bosque úmido, todos 
ps animais selvagens se reuniram em 
um lugar de onde se pudesse vêr o 
fogo e cada um indagava o que sig­
nificava essa luz.

O  cavalo selvagem disse:
—  Ó meus amigos e tarnbc.m vocês, 

metis ini’-»̂ igos, por nue o Homem e a 
M ulher fVcrnm essa luz tão grande na 
caverna? Será ism perigom para nós?

O cachorro selvaeem dtsse:
—  Trei vêr. Venha comieo. Gato.
—  F.u não. Sou o Gato solit.írio e 

todos os lueares são bons para mim. 
N ão onero ir.

—  Mniro hem —  respondeu o ca­
chorro. Dc ho*e em diante não sere­
mos mais arnigo^

F. se foi correndo.
O G iro nen«on: todos os lugares 

tão bons para mim. Por oue n^o hei 
de ir a essa caverna só m ra olhar c 
depois ir-mc quando m uito bem en­
tenda?

E então o gato acompanhou o ca­
chorro dissimuladamcnte.

Ouando n cachorro meteu o foci­
nho por haÍTO da pele de cavalo C 
aspirou lo*^gamente o cheiro do assa­
do a Mulher riu-se e dî ŝc:

—  Já está aqui o primeiro. . . C ria­
tu ra  selvagem, oue deseia'?

E ao mesrpo tc^a^po. a M ulher ati­
rou um osso de carneiro ao Cachorro 
lelvagem.

O «achorro selvagem mordeu o oe«o 
e, o lh - d o  n-^ra a r*>\ilher, d»<se-lhe:

—  ó  minha inimiga, m ulher de 
meu ini-^igo, dá-me outro osso! . . .

A M ulher respondeu:
—  Animal selvagem, ajuda o ho­

mem a cacar todos os dias e a guar­
dar 3 caverna tôdas as noites que tc 
darei to'^os os ossos que desejes.

—  Ah! . pensou o gato, que es­
tava escutando. Esta m ulher é esper­
ta, mas, não tanto como eu . .

O cachorro selvagem entrou na ca­
verna, pôs o focinho sôbrc os joelhos 
da m ulher e disse:

—  Ó minha amiga, m ulher de meu 
amigo, ajudarei o homem a caçar du­
rante o dia e guardarei a caverna, á 
noite!

—  Ah, que cachorro estúpido, pen­
sou o gato. E se foi pela floresta 
úmida, abanando o rabo. Não contou 
nada a ninguém.

Quando o homem acordou pergun­
tou:

—  Que faz aqui o Cachorro selva­
gem?

A Mulher respondeu;
—  Já não se chama mais Cachorro 

selvagem. Agora c Amigo. Estará co­
nosco de hoje cm diante. Quando fo­
res caçar Icva-o contigo.

Na noite seguinte a Mulher trouxe 
consigo uma braçada de erva únúda 
c a secou junto ao fogo. Depois tran ­
çou tiras de couro c preparou um ca­
bresto. Então, olhando as marcas do 
osso, de carneiro, a Mulher fêz um
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E o potro selvagem respondeu:
—  Oh, minha inimiga, m ulher de 

meu inimigo, onde está o cachorro 
selvagem?

Porém a M ulher se pôs a rir, olhou 
o osso de carneiro e respondeu:

—  Animal selvagem, tu  vieste aqui 
por causa desta braçada de ervas e, 
não pelo Cachorro selvagem. . .

F o potro selvagem, agitando as na­
rinas, disse:

—  E* verdade, dá-me as ervas para 
comer.

—  Porém a m ulher respondeu:
—  Animal selvagem, baixa a cabe­

ça e deixa que cu te ponha êste pre­
sente que tenho para te dar. Se o fi­
zeres, dar-te-ci esta erva maravilhosa.

O potro selvagem baixou a cabeça 
c a m ulher o prendeu com o cabres­
to dc couro. E o potro se deixou cair 
ante a mulher.

—  Oh, pensou o Gato. Esta m ulher 
é bem astuta . .

E se foi embora para a floresta úmi­
da, abanando a cauda. E não contou 
nada a ninguém.

Quando o Homem c o Cachorro sel­
vagem voltaram  para casa, o Homem 
perguntou:

—  Que faz aqui o Potro selvagem?
—  Já não se chama Potro selva­

gem, respondeu a mulher, e sim, Pri­
meiro Amigo Fiel. DIssc-me que nos 
levará a qualquer lugar sôbre seu for­
te lombo. Quando fores caçar podes 
m ontar sôbrc ele,

No dU seguinte, com a cabeça bem 
erguida para que seus chifres não se 
embaraçassem nos ramos, a Vaca sel- 
vaeem foi á caverna. O Gato scguiu-a, 
disfa readamenre.

Quando a Vaca prometeu á m ulher 
fornocer-lhe o seu branco leire. o Gato

Ouando o Homem, o Potro e o Ca­
chorro chegaram em casa e pergunta­
ra*^ as mesmas coisas de sempre, a 
M ulher dlsce:

—  Seu nome nao é mais Vaca sel­
vagem e sim Prove'^ora do lar. Fia 
pos dará leite tépido e branco e fi­
cará comigo enquanto vocês estiverem 
cacan'^o.

No dia seguinte, o Gato esperou que 
chegasse outro animal selvagem, mas, 
nenhum  outro veio. Então o Gato que 
vai só a todos os lugares, entrou na 
caverna, viu a Mulher e a Vaca, sen­
tiu  o cheiro do leite fresco.

—  Oh, minha inimiga, m ulher de 
meu inimigo, que faz aqui a Vaca 
selvagem

A m ulher riu-se e respondeu;
—  Animal selvagem, do bosque sel­

vagem, volta para a floresta de onde 
vieste, porque já penteei meus cabelos 
e tirei o osso do carneiro e não ne­
cessito de outros amigos nem dc ou­
tros servidores para mim.

O Gato disse:
—  Não sou amigo, nem servidor. 

Sou o Gato selvagem que ando só, por 
todos os caminhos. Desejo en trar nes­
ta cabana.

A m ulher riu-se e disse:
—  És Gato solitário e todos os lu ­

gares são bons para ti. Não és amigo 
nem servidor. Vai-te daqui, portanto, 
e passeia por onde queiras.

O Gato fingiu que escava triste e 
disse:

—  Jamais poderei en trar em tua 
caverna? Não me poderei deitar jun­
to ao fogo? Jamais me deixarás pro­
var o ieue branco c periumaüo? Es 
m uito linda e inteligente c não de­
verías magoar ningucm, nem mesmo 
um Gaio solitário . .

A m ulher respondeu:

temunhas do que acaba de me pro­
meter a M ulher, minha inimiga, m u­
lher do meu inimigo.

E se foi embora pelo bosque úm i­
do, movendo a cauda e sempre só,

O Gato perdeu-se nas profundida­
des do bosque selvagem nos lugares 
em que os demais animais não ousa­
vam ir. Passou tantos dias ali, tanto 
tempo decorreu depois do que aconte­
ceu que a Mulher se esqueceu que ha­
via prometido. Porém, um morcego, 
um pequenino morcego que todos os 
dias pousava na caverna, levava n o ti­
cias ao Gato.

Uma tarde o morcego disse:
—  Há um bebé na caverna. E* 

m uito pequeno, rosado c gordo. A 
M ulher cuida dêle carinhosamence.

—  Ah, disse o gato, escutando a 
novidade. E do que é que gosta o 
bebé?

—  Gosta dc tudo que seja macio, 
suave e que faça barulho. Gosta das 
coisas tépidas para abraçar e dorm ir. 
Gosta que alguém brinque com êle. 
Gosta de tudo isso e m uito mais.

—  Então, disse o Gato, chegou a 
m inha hora.

E .na noite seguinte, o Gato foi 
através dos caminhos úmidos e se es­
condeu até ver que o Homem, o Ca­
valo e o Cachorro já se tinham  ido. 
A M ulher estava cozinhando e o Bebé, 
sem tc j quem lhe desse atenção, cho­
rava desconsoladamcnte. Cansada, a 
M ulher tirou-o da caverna e deu-lhe 
umas folhas para brincar, mas, o Bebé 
continuou chorando.

Então o Gato estendeu cuidadosa- 
mcnie a pata, tocou carinhosamente 
no rosto do Bebé que se pôs a rir. 
Depois o Gato fêz cócegas nos pezi- 
nhos do Bebé com o rabo macio e 
vcliidoso e o Bebé continuou rindo-se.

Quando as risadas chamaram a aten­
ção da M ulher, ela também se pôs a 
rir com o filho, lá dentro da caverna.

O  Morcego então disse-lhe:
—  Um animal selvagem da flores­

ta está brincando com teu filho.
A Mulher respondeu:
—  Bendito seja! Eu estava mui­

to ocupada esta m anhã, êle me pres­
tou um grande serviço.

E nesse mesmo instante, meus arr^- 
gos, a pele de cavalo que escondia a 
entrada da caverna veio ao chão rui­
dosamente, porque se recordava do 
convênio feito entre a M ulher e o Ca­
to. A Mulher correu a levantá-la, mas 
viu o Gato que entrava, tranquila­
m ente pela caverna e dizia: 
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UMA
ENCOMENDA
p o s t a l  d e  c a r n e
E OSSO

-K
U m  a p a ixo n a d o  co leciona­

dor de sêlos, que  se en co n ­
tra va  em  L o n d res  para to ­
m a r p a rte  n u m a  exposição  
de fila te lia , ten d o  m u ito  que  
fa ze r , e não sabendo  com o  
e n v ia r  u m a  filh a , de 10 anos, 
que  tro u x era  na sua  c o m p a ­
n h ia . para casa de  u m a  tia, 
res^dr>nte lonqe, rc so lvo u -se  .« 
e x p e d i  - la com o  en co m en d a  
p o s tn l .

Para êsse e fe ito , d ir iq iu -sc  
a um n estação te lén ra fo -p o s-  
tal, pagou  cêrea de 30 c ru ze i­
ros pelo  re sp e c tivo  desp^irho, 
e v o lto u  ó sua v id a , sa tis fe i­
to  co m  a sua  reso lução .

A p eq u en a  c h e g o u  sã e 
sa lva  à casa de sua tia a co m ­
panhada  p or u m  d is tr ib u id o r  
dos  roTTcios, que  tin h a  a p e ­
nas 15 anos  de  i d a d e . , ,

—  Acabas dc dizer uma palavra em 
meu louvor c, portanto, dc hoje em 
diante tenho o direito de entrar na 
caverna quando bem entenda. Como 
sabes, sou o Gato selvagem que anda 
sempre só e todos os caminhos são 
bons para mim.

A M ulher apertou os lábios, cheia de 
raiva e apanhando a roca pôs-se a fiar.

Lá fora o Bebé chorava outra vez 
e porque o Gato não estava a seu lado 
e apesar da m ulher fazer tudo para 
que se calasse, cie se retorcia e seu 
rosto estava côr de violeta. Então o 
Gato falou:

—  Enrola um pouco desse fio que 
estás fiando c atira ao chão. Verás 
um encantam ento que fará rir o Bebé, 
mais forte do que chora neste mo­
mento.

—  Vou fazer Ísso porque já estou 
fatigada, mas não esperes de mim ne­
nhum  reconhecimento pelo que me en­
sinaste.

Féz uma bolinha de fios c atirou-a 
ao chão. O Gato deu-lhe uma pata­
da e féz tantas traquinadas com a bo­
linha de fios que o Bebé deixou dc 
chorar e comecou a rir alegremente. 
Por fim, o Bebé apanhou o Gato em 
seus braços e cerrou os olhos para 
dorm ir.

—  Agora, disse o Gato, cantarei pa­
ra o Bebé uma canção que o fará 
dorm ir imediatamente.

E se pôs a ronronar t io  docemente, 
tão baixinho, tão baixinho, que o Be­
bé ador-^eceu tranouilamcnre.

—  M uito bem! És rmiiro inteligen­
te, Gato! exclamou a Mulher sorrindo.

E nesse mesmo instante, a fumaça 
que se levantava da chaminé se espar­
ramou por tôda a caverna, poroue se 
reco-^dava do convênio feito entre a 
m ulher e o Gnro. Êste iá se achava 
instala^^o, cô'*“0 '^a'^ente junto ao fogo.

—- Oh, minha inimiga, m ulher de 
meu inimigo, aqui me tens! Acabas de 
pronunciar a segunda palavra de lou­
vor a mim, e, portanto, tenho direito 
de ficar junto ao fogo o tempo que 
entender. Como sabes, sou o Gato so­
litário e todos os caminhos são bons 
para mim.

Então a M ulher não pôde conter 
sua cólera e apanhando o osso de car­
neiro alguns fios de cabelo que arran­
cou da cabeça, pôs-sc a fazer um sor­
tilégio. Porém, não era um sortilégio 
com música nem cantos, caros ímigos. 
Era um sortilégio mudo, para que sua 
bôea não volcasse a proferir louvores 
para o Gato. E tão  grande era o sor­
tilégio que um pequeno rato, oculto 
na caverna se assustou c pôs-se a cor­
rer ao redor da M ulher, procurando 
um refúgio.

—  Êste rato faz parte de tua fei­
tiçaria?

—  Oh, não, não, respondeu a m u­
lher deixando cair o osso de carneiro 
e prendendo a longa cabeleira de mo­
do que o rato nela se enroscasse e a 
magoasse.

—  Nesse caso, disse o Gato, não st 
aborrecerá sc cu comer o rato?

—  Não me aborrecerei, não, respon­
deu a Mulher. Coma-o! D epressa ...
E hei de te agradecer ecernamente.

De um salto o Gato abocanhou o 
rato c a Mulher falou:

—  Muito obrigada, meu amigo, nin­
guém me faria êsse serviço melhor 
que t u . .  .

E nesse mesmo instante, querido 
amigo, a tigela que continha o bran­
co e morno leite, deu um salto, por­
que se recordava do convênio feito 
entre a Mulher e o Gato. E quando 
a Mulher reparou, o Gato lambia com 
prazer o Icité, no qual mergulhava os 
bigodes, gulosamcnte.

—  Aqui estou. Acabas de pronun­
ciar a terceira palavra de louvor a 
meu respeito e, por isso tenho o di­
reito de tomar o leite branco e morno 
três vêzes ao dia enquanto queira. 
Como sabes, sou o Gato solitário e 
todos 05 lugares são bons para mim.

—  Então, a Mulher comecou a rir, 
serviu mais leite ao Gato e disse:

—  Oh, Gato! . . És mais inteli­
gente que um homem. Porém, lem­
bra-te de que não tens licença do Ho­
mem, nem do Cachorro para ficarei 
na caverna. Para isso é preciso que 
esperes até que regressem a casa.

—  Pouco me importa, respondeu o 
Gato. Desde que possa ficar aqui, dor­
m ir junto  do fogo e beber o leite m or­
no, pouco me importa a mim o Ho­
mem e o Cachorro! . .

Nessa noite, quando o Homen) e o 
Cachorro entraram  na caverna, a m u­
lher contou-lhes a história da sua 
combinação com o Gato, enquanto 
êste, sentado junto ao fogo sorria.

Então o Homem disse:
—  Pois não serão quando eu me 

encontrar neles, respondeu o Homem. 
Se não tivesses dito estas últimas pa­
lavras teria sido bem melhor para ti. 
De hoje em diante, atirar-tc-ci pedras 
tôdas as vêzes que te encontre cu meu 
caminho. Da mesma forma procede­
rão todos os demais Homens, meus 
semelhantes! . .

E o Cachorro falou;
—  E se não fores m uito bom para 

com o Bebé, quando eu me achar ena 
casa correrei atrás de ti até que te 
refugies em algum lugar seguro. Sc 
não escapares de mim, morder-te-ci. 
E assim farão todos os demais cachor­
ros meus semelhantes.

O  Gato contou os dentes do Ca- 
cho*’ro que estavam m uito afiados e 
disse; {Conclui na sexta página)
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por minha parte, ouvi-a exatamente 
como a ouço sempre; muito bem.

—  E quando saiu para fora, viu 
a aparição?

— Vi.
—  As duas vezes?
—  As duas —  afirmou, com plena 

convicção.
—  Quer sair comigo e olhar agora?
Mordeu os lábios, mas levantou-se.
Abri a porta, detendo-me um mo­

mento no limiar. Meu interlocutor fi­
cou a alguma distancia. Tudo perma­
necia no seu respectivo lugar: a luz 
do sinal, a abóbada do tunel, a parte 
enorme impregnada de um idade. . 
tudo permanecia o mesmo, á luz das 
estrelas.

—  Ve qualquer coisa de anormal?
—  perguntei, fixando-lhe atentam en­
te o rosto. —  Tinha os olhos muito 
abertos, talvez não tanto como os 
meus, que ergui, ao mesmo tempo que 
êle, na direção temida.

—  Não —  respondeu —  não vejo 
nada.

—  Bem —  disse eu. —  Estamos de 
acordo!

Entramos novarnente e tomamos lu­
gar junto ao fogo. Pensava eu como 
tira r melhor partido do bom êxito 
obtido, se assim podia chamar-se o 
resultado negativo de nossa inspeção 
ocular, quando o nosso homem réatou 
a sua narrativa no mesmo ponto em 
que o havia interrompido, convindo 
na afirmação de que os fatos repeti­
dos, objeto de nossa narrativa, não 
podiam seriamente constituir base pa­
ra um alarme. Foi um novo embaraço 
para mim.

—  Isso aumenta, cavalheiro, a es­
pantosa confusão em que me acho. 
N ão cesso de perguntar-me: o que 
quererá anunciar o fantasma?

—  Não sei —  disse —  se compre­
endo claramente. . .

—  Contra que risco vou prevenir- 
-me? —  continuou dizendo com ar 
pensativo, cravando o olhar ora no 
fogão, ora em mim. —  Que perigo 
está ameaçando? O n d e  acontecerá? 
Porque sem dúvida nenhuma, está se 
aproximando da l i n h a  um perigo 
qualquer. Uma terceira desgraça nos 
ameaça . . quem poderá negá-lo, da­
dos os precedentes dos fatos anterio­
res! Assim, ao que parece, o senhor 
me julga meio doido! Posso, acaso, 
evitá-lo? Que devo resolver? Que fa­
zer?

Tirou o lenço e enxugou o suor da 
fronte.

—  Se telegrafo para baix6 ou para 
cima, ou cm arúbos os sentidos, que 
fundam ento posso alegar? —  acres­
centou, enxugando as palmas das mãos 
como tinha enxugado a fronte mo­
mentos antes. —  Só criarei confusão, 
a mesma que experimento eu, sem 
vantagem nenhuma em favor do pró­
ximo. £  hão de julgar-m e louco. . . 
Veja o senhor! dar-se-ia o seguinte, 
telegrama: “Perigo, atenção**. Respos­
ta: Que perigo? Onde? Telegrama: 
"N ão sei; mas pelo amor de Deus, 
estejam de sobreaviso**. Despedir-me- 
-iam do emprego. Poderia suceder ou­
tra  coisa?

Causava dó a agitação do infeliz.
Ao vê-lo assim entendi que, por uma 
questão de caridade e por assim o 
exigir a segurança do público, o que 
havia a fazer, em primeiro lugar, era 
acalmar o pobre homem. Deixando, 
pois, para outra ocasião discutirmos 
se era real ou ilusória essa necessidade, 
procurei persuadi-lo de que todo em­
pregado fiel c perito no cumprimento 
de seus deveres, procede sempre cor- 
rctamente e que, tendo êle perfeita 
consciência de sua obrigação, devia 
ficar tranquilo e sem inquietar-se pelo 
inexplicável das aparições. Minha tá ­
tica deu melhor resultado que a opo­
sição ás suas supersticiosas convicções. 
Acalmei-o. As exigências do serviço e 
os incidentes próprios de tais ocasiões 
reclamavam-lhe todo o cuidado. Eram 
duas horas da madrugada. Deixei-o 
então, não sem haver-me oferecido 
antes para ficar em sua companhia 
até o amanhecer, mas êle não con­
sentiu nisso.

No dia seguinte, estava tão linda 
a tarde que me apressei a sair, depois 
do jantar, para aproveitar-lhe a be­
leza Ta caindo o sol quando tomei o 
caminho oue, através dos campos, le­
vavam até á encosta que dava acesso 
á via férrea *É questão de mais uma 
hora, pensei. Em trin ta  minutos che­
garei até ali e em outros trin ta  terei 
regressado do meu passeio, que não 
terá durado grande coisa. Conto fa­
l i r  com o meu guarda-chaves no mo­
mento mais propicio".

CINEM A. —  V E R Ô N IC A  LA K E , a mulher dos cabelos fatais, parece que dia a dia mais seduz.

Antes de term inar o meu caminho, 
assomei ao parapeito da trincheira e 
olhei tranquilam ente para o f u n d o ,  
exatamente no mesmo lugar cm que 
interpelei, pela primeira vez, tão  es­
tranho personagem. Como descrever o 
sentimento de horror que me petrifi­
cou ao observar que um sêr, homem 
ou fantasma, colocado rente á entra­
da do tunel, agitava vivamente o bra­
ço direito, enquanto com o esquerdo 
escondia o rosto!

O indizível espanto que esta visão 
me produziu durou um momento só; 
pois não demorei em ver que não era 
ilusão nenhuma, como o dava a en­
tender um grupo de indivíduos aos 
quais se dirigia o personagem que pri­
meiro avistei; êste, naturalm ente, com 
os seus gestos, pretendia explicar-lhes 
o acontecido. ,

Ainda não se percebia o luzir ver­
melho do sinal. Divisava vagamente 
ao lado do posto uma espécie de bar- 
riquinha construída com espeques de 
madeira e uma tela de lona embreada. 
O seu vulto não era maior que uma 
cama pequena.

O rápido pressentimento de uma 
desgraça cruzou-me pela mente. Corri 
para a vereda em ziguezague e desci 
por ela, com tôda a precipitação que 
pude.

—  Que aconteceu? —  perguntei.
—  Um guarda - chaves, cavalheiro, 

que foi m orto esta manhã.
—  Não será o desta casinha?
—  Sim, senhor.
—  Aquele que eu conhecia?
—  Fácil lhe será reconhecê-lo —-  

disse o homem que respondia ás m i­
nhas perguntas.

Tirou gravemente o chapéu.
—  N ão está desfigurado —  e le­

vantando uma ponta da tela, acres­
centou:

—  Deus meu! Mas como aconteceu 
a desgraça? Que se passou aqui? —  
repeti, indo de um lado para outro, 
apenas caiu o negro sudário.

—  Cavalheiro, a máquina o feriu. 
Ninguém conhecia nem desempenhava

melhor suas obrigações; mas hoje, sa- 
bc-se lá por que! não soube se acau­
telar. Era já dia claro; trazia ainda 
o farol aceso. Um trem saía do tu ­
nel; o guarda estava ali, de costas. 
Foi derrubado, É êste o maquinista. 
Êle lhe dirá o que aconteceu, com 
todos os po rm enores... Tom, dê a 
êste cavalheiro, todos os detalhes. .

O maquinista foi até a bôea do 
tunel.

—  Vou explicar-lhe como sc pas­
sou, cavalheiro. Da curva que faz a 
via, ali dentro, vi o guarda-chaves 
junto á saída como se vê um homem 
por um binóculo. N ão havia tempo 
para apertar os freios; mas não me 
inquietei por isso. Tive-o sempre por

homem cauteloso. Contudo, como me 
pareceu que não o preocupava o sil­
vo da locomotiva, soltei v a p o r .. .  Es­
távamos já em cima dêle. . . Cha- 
meio com tôda a fôrça dos pulmões.

—  Que foi que o senhor disse?
—  Gritei: “Olhe lá! Oh! Fuja, fu ­

ja! Saia da linha!"
Estremecí.
—  Ah, senhor! Foi um rude tran ­

se! Não parei de chamá-lo. Ocultei 
o rosto com êste braço e nem um 
momento deixei de agitar nervosa­
mente o outro. Nada consegui!

Assim terminou, com essa morte 
trágica, tão extraordinária aventura, 
cujo mistério nunca consegui decifrar.

o  G A T O  S O L I T Á R I O
(Conclusão da quinta página)

—  Serei bondoso com o Bebé en­
quanto estiver na caverna, a não ser 
que êle me puxe o rabo com muita 
fôrça. Porém convém que saibas de 
uma coisa: eu sou o Gato solitário e 
todos os lugares são bons para mim!

—  N ão serão porque eu te farei 
trepar ás árvores tôdas as vezes que 
te encontre. E assim farão todos os 
cachorros.

E tomando suas botas de couro e 
sua funda mostrou-os ao Gato, di­
zendo:

—  Agora, faremos um convênio en­
tre nós dois. Se não comeres tôdas as 
ratazanas que aparecerem na caverna, 
sem descansar um só dia, atirar-te-ei 
estas coisas tôdas em cima de ti e o 
mesrro farão os outros homens, meus 
semelhantes.

—  Ah, disse a Mulher, ouvindo isto, 
tu  és um Gato inteligente, porém, 
mais inteligente é o Homem.

O Gato olhou c viu que as coisas 
que o Homem lhe ameaçava atirar em 
cima eram duras e pesadas, e então 
disse:

—  Perseguirei todos os ratos que

invadirem a caverna, enquanto eu aqui 
esteja, porém, é bom que saibas de 
uma coisa —  cu sou o Gato solitário 
e todos os caminhos são bons para 
mim.

Então o Homem apanhou uma fu n ­
da e o Gato selvagem fugiu para o 
interior da floresta. Porém o Cachor­
ro correndo atrás dêle obrigou-o a 
trepar cm uma árvore.

Desde êsse dia, meus amigos, três 
em cinco homens atiram pedras nos 
gatos e todos os cachorros o perse­
guem e os obrigam a trepar em árvo­
res. Porém o Gato não abandona a 
companhia dos homens. Sempre apa­
nha ratazanas e é amigo dos Bebês, 
ainda quando estes lhe puxem dema­
siado o rabo.

Porem, quando a lua se levanta c 
a noite cai, todo gato é um gato que 
anda só por tôda parte, e todos os 
caminhos são bons para êle.

Caminha vagarosamente pelos ca­
minhos úmidos do bosque selvagem 
movendo o rabo e senipre só.

—  Sim, porem o Gato não me pe­
diu licença, nem a mim, nem aos ou­
tros homens, meus semelF *nres.

COMO A NOITE 
APARECEU *

(De "L endas dos nossos índ ios")
No p rin cíp io  não h av ia  no ite  — 

dia  sóm en te  h av ia  em  todo  tem po. 
A no ite  estav a  "adorm ecida no fu n ­
do das águas. N ão h av ia  anim ais, 
m as tô d as as coisas fa lavam .

A filh a  da C obra G rande, con­
tam , casara -se  com  um  m oço.

Êste m oço tin h a  trê s  c riad o s fié íí. 
Um dia, cham ou êle os trê s  fâ m u ­
los e d isse-lhes:

— Ide passear, p o rque  nós ago­
ra  vam os do rm ir.

Os c riados fo ram -se . e en tão  êle 
cham ou  su a  m u lh er, p a ra  se irem  
d e ita r, A f ilh a  da C obra G ran d e  
re sp o n d e u -lh e :

— A inda  não é noite .
D isse-lhe  o m a r id o :
— Não há  n o ite ; som ente  ba dia
A m oça re sp o n d e u :
— M eu pai tem  noite . Se queres 

d o rm ir m an d a  lá buscá-la , p e l o  
g ran d e  rio.

C ham ou o m arid o  o.s trê s  fâ m u ­
los; m an d o u -o s a m oça à casa de 
seu  pai, p a ra  traz e re m  u m  caroço  
da p a lm e ira  tu cu m ã,

F o ram  os criados, ch eg aram  em 
casa d a  C obra G rande, e s ta  lhe? 
e n treg o u  um  côco de t u c u m ã .  

: m u ito  bem  fechado , e d isse-lhes:
— A qui está ; levai-o . E ia! não  

o abrais, senão tô d as as coisas se 
pe rd erão .

T o rn an d o  os fâm ulos, ouv iram  
b a ru lh o  d e n tro  do côco de tucum ã, 
assim : " tem , tem , t e m . . .  x i . . . ” 
E ra  o b a ru lh o  dos g rilos e doe 
sap inhos que  can tam  de no ite .

Q uando  já  e stav am  longe, um 
dos c riad o s disse aos c o m p an h e i­
ros:

— Vam os v ê r que  b a ru lh o  se rá  
êste?

R espondeu  o p ilô to :
— Não: do c o n trá rio  nos p e rd e ­

rem os. V am os em bora , e ia , rem a.
F o ram -se  e co n tin u a ran r a o u ­

v ir  o m esm o b a ru lh o  d e n tro  do 
côco de tu cu m ã, sem  sa b e r que  
b a ru lh o  e ra .

Q uando  Já e stav am  m u ito  longe, 
a ju n ta ra m -se  no  m eio  d a  canoa  
acen d eram  fogo. d e rre te ra m  o b re u  
que  fech av a  o côco e o a b riram . 
De re p en te , tu d o  escu receu .

D isse e n tã o  o p ilô to ;
— N ó s  estam os perd idos, e a 

m oça, em  su a  casa. já  sabe  que 
nós ab rim os o côco de tu cu m ã!

Segu iram , porém , viagem .
A m oça, em  sua  casa, disse e n ­

tão  a seu  m arid o :
— Êles so lta ram  a n o ite ; vamo? 

e sp e ra r  a m an h ã .
E n tão  tô d as as coisas que  e s ta ­

vam  esp a lh ad as p e l o  b o sq u e  se 
tra n s fo rm a ra m  em  an im ais e  em  
pássaros.

As coisas que  e stav am  e sp a lh a ­
das pelo  rio  se tran s fo rm a ram  em  
patos, e em  peixes. Do p an e lro  
g e ro u -se  a onça. O pescad o r e  su a  
canoa  se tran s fo rm a ram  em  pato  
de su a  cabeça  n asceram  a cabeça 
e b ico  do pa to ; da  canoa  o corpo 
do pato ; dos rem os as p e rn as do 
pa to , *

A filha  da C obra  G rande, q u a n ­
do v iu  a  e s tré ia  D alva, disse  a seu 
m arido :

— A m ad ru g ad a  vem  rom pendo  
Vou se p a ra r  o d ia  d a  no ite .

E nro lou  e n tão  um  fio e  d isse- 
-Ihe: — Tu se rás  o cu ju b lm . Fêa 
assim  o c u ju b im ; p in to u  a cabeça 
do  cu ju b im  de b ranco , com  tab a - 
tin g a ; p in to u -lh e  as p e rn as  de  v e r ­
m elho  com  u ru c ú , e d isse -lh e  e n ­
tão : — C an ta rás  p a ra  todo  o sem ­
pre, quan d o  a m an h ã  v ie r  ra iando .

E n ro lo u  o u tro  fio, sacu d iu  cinza 
em  cim a dêle e disse: — T u seráa  
in am b ú , p a ra  c a n ta r  nos d iv erso s 
tem pos d a  no ite , e de m ad ru g ad a .

De e n tão  p a ra  cá todos os pás­
sa ro s can ta ra m  em  suas h o ras. •  
de m ad ru g ad a  p a ra  a le g ra r  o p r in ­
cip io  do dia.

Q uando  os trê s  c riados c liega- 
ram , d isse -lh es o m oço:

— F ostes in fié is, a b ris te s  o ca­
roço  de tucu m ã, so ltas tes a no ite  
e tô d as as coisas se p e rd era m , e  
vós tam bém , que vos m u d as te  em  
m acacos, an d are is  p a r a  todo  o 
sem p re  pelos galhos dos p aus. Só 
e n tão  re p a ra ra m  que  assim  e ra

(A bôea p re ta , e a  risca  am a­
re la  que ê les têm  no b raço , dizem  
q u e  é a in d a  o sina l do  b re u  que 
fech av a  o caroço  de tu cu m ã. e  e s­
co rre u  sôbre  êles, q u an d o  o d e r ­
re te ra m ) .
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Espargos a romana

)s holcroi com mangas frés quar- 
os, são práticos e elegantes. Este, 
iará aconipanhar saia preta e hluzi- 
lha de pois*\ proporciona admiravel 
on')unto para nm passeio á fardr.

Arrumam-se em uma t^a^e^sa me­
tálica, Oi espargos contigos cm tirna 
lata de conservas, e cobre-se, cada um, 
com uma camada de queijo 1’arme.son 
ralado. A seguir cobre-se ludo tom 
bastante manteiga quase queimada, de 
modo a form ar um molho abundante. 
Leva-se a travessa ao forno pelo tem­
po preciso para se obter o gratin e 
serve-se o prato guarnecido com triân­
gulos de miolo de pão de forma to r­
rados na manteiga.

Peixe de forma
Por espaço de 10 a 15 minutos 

deixa-se de molho em leite morno, 
umas duzentas gramas de miolo d? 
pão dormido c quando estiver bem 
amolecido, amassa-se com um garfo 
ate form ar uma pasta uniforme e não 
m uito rala. Feito isso, tomam-se duas 
ou três postas dc peixe de tamanho 
regular, já sem espinha nem escamas, 
c mesmo cruas, passam-se na máquina 
e misturam-se á massa dc pão e leite. 
A seguir refogam-se em um pouco de 
manteiga (duas colheres de sopa), uma 
cebola ralada, cheiro verde picadinho, 
um dente de alho pisado, tempera-se 
com sal e pimenta á vontade e junta- 
-sc tudo á massa, a qual se acrescen­
tam quatro gemas crúas e uma colher 
dc farinha de trigo . Mistura-se tudo 
muito bem e por fim juntam-se as 
claras batidas cm neve, levando-se a 
cozer em uma forma de bolo bem 
imtada dc manteiga e polvilhada dc 
farinha dc rosca. Fica ao fogo, em

banho-Maria, por espaço de uma^ hora. 
Ürria vez pronta a forma, deixa-se es­
friar e vira-se em um prato redondo, 
ccrcando-a dc batatinhas fritas, e co- 
brindo-a com um molho de camarões 
miúdos, refogado cm manteiga, sal, 
cebola ralada e cozidos depois em água 
suficiente para a quantidade de molho 
necessário, engrossado com m aizena.

Coxinhas ds galinha
Ensopa-se, de maneira comum, c 

com rodos os temperos, uma galinha 
gorda, e, uma vez pronta retira-se do 
caldo e deixa-se esfriar. Quando fria, 
com todo o cuidado, separam-se pe­
daços conservando-sc os ossos, de ma-

os TRES BRINDES
B e n ja m im  F ra k lin , qua n d o  e s te ­

ve  em  P aris, fo i con vid a d o  a ja n ­
tar em  co m p a n h ia  dos e m b a ixa d o ­
re s  da  F rança e da  In g la te rra . X 
hora  da sobrerhesa, ''o em b a ixa d o r  
erg u eu  su a  taça  e fe z  u m  brinde:

— E u  bebo à saúde  da In g la te r ­
ra, q u e  é o sol q u e  gu ia  o m u n d o  
in te iro !

— E u brin d o  a França, a lua que  
co m  seus d o c e s  clarões dissipa  
as tre va s  da n o i te . . .

C hegou  a v e z  de  B en ja m im  F ran- 
k lin :

— E u bebo  á sa ú d e  do genera l 
W ash in g to n , o Jo su é  que  ordenou  
ao sol e á lua  que  se esco n d essem  ..

Zamisef-a para banho de sol
E* feita com ponto dc arroz, 10 

arreiras brancas c 10 carreiras ma- 
inho. Ponto dc arroz

1. ®’ carreira —  “ l ponto avesso, 1 
>onto direito

2. ^  carreira —  "1 ponto direito, 1 
>onto avesso” . Desencontram - se as 
►ontos.

Começa pela parte inferior colo- 
^ndo 220 pontos na agulha. Dc 3 
m 3 cms. aumentar dc cada lado

CONSELHOS PARÁ 
Á BELEZA 
DA MULHER

Os póros dilatados sempre fo ­
ram motivo de desgosto c pre­
judicam a “maquilage” . O uso 
de adstringentes e uma boa lim­
peza da pele são os únicos meios 
mais eficazes de combater esse 
mal H á recursos caseiros, co­
mo, por exemplo, o leite crú, 
usado como loção, pela manhã. 
Deixa-se secar no rosto c re ti­
ra-se, depois, com um algodão 
embebido em chá frio.

A remoção dos cravos é ta ­
refa assás delicada, Primeira­
mente, convém fazer uma mas­
sagem no rosto com óleo dc 
amêndoas. Depois, submeta a 
cutis a um banho de vapor, que 
SC pode improvizar com uma 
chaleira de água fervente. Em 
seguida, deve ensaboar-se o ros­
to, fazendo bastante espuma, du­
rante uns dez m inutos. Ao fim 
desse tempo, retira-se com água 
morna e procura-se, então, com 
o auxílio dos dedos, protegidos 
por algodão ou uma toalha, ex­
pelir os cravQS, evitando, porém, 
dc apertar a pele com as unhas 
para não cortá-la ou produzir 
escoriações, mais feias do que 
os cravos . . Por fim, toque-se 
cada Donto visado com uma pe­
quena mécha de algodão embe­
bido cm álcool canforado ou 
sumo de limão, como desinfe­
tantes .

Os banhos de amido, a que 
se deite um pouco de amoníaco, 
são excelentes para embranque­
cer e suavizar a pele.

TRICOT

1 ponto (nas frentes) e fazer á es­
querda uma casa .

Aos 16 cms. dc altura, arrem atar
dc cada lado 40 pontos, depois 3 pon­
tos de 2 em 2 carreiras, por 3 vezes 
e por últim o 1 ponto de 4 cm 4 car­
reiras durante 10 cms.

Aos 26 cms. de altura, arrem atar
no meio do trabalho 10 pontos que 
devem ser colocados novamente na 
agulha na carreira seguinte para fo r­
mar a casa para a gravata

Aos 27 cms. de a ltura, dividir o
trabalho em duas partes para fazer o 
decote, trico tar separadamente lado 
esquerdo do trabalho, arrem atando 1 
ponto de 4 cm 4 carreiras do lado
do decote ate ficarem 22 pontos.

Quando sc obtiver 47 cms. de al­
tura, arrem atar os pontos e fazer igual
0 outro lado.

Colocar na agulha 7 pontos com lã 
branca, aum entar dc 21 cm 21 car­
reira 5 pontos do lado direito e dimi­
nuir do lado esquerdo 1 ponto de 4 
cm 4 carreiras Quando tiver 45 
pontos na agulha, cessar os aumentos 
do lado direito e trico tar em linha 
reta deste lado.

Aos 22 cms. arrem atar os pontos 
c fazer o outro lado igual Fazer 1 
tira de lã m arinho com 10 pontos de 
largura por 15 centím etros de com­
primento, cozê-las de cada lado das 
espáduas, franzindo um pouco as mes­
mas

Gravata —  Colocar na agulha 5 
pontos, aumentando do lado direito 2 
pontos de 2 em 2 carreiras até se 
conseguirem 20 pontos, trico tar di­
reito 90 cms. e arrem atar do lado 
esquerdo 2 pontos de 2 em 2 carreiras 
até finalizar

C osturar a parte direita á borda do 
decote A gravata se passa na casa 
por baixo do decote.
Maillot para banho

Lã amarela e b ran ca .
P o n t o  —  1.^ carreira “ 1 ponto 

avesso, 1 ponto direito”
2.^ carreira avesso sôbre avesso, di­

reito sobre direito
Repetir a receita .
Ercntc —  Começar por uma per- 

ninha
Colocar 42 pontos na- agulha, trico ­

tar 30 carreiras, aumentando á direita,
1 ponto de 8 em 8 carreiras Tendo- 
-se 45 pontos deixá-los de lado e fazer 
a outra perninha igual

Reunir os pontos das 2 partes numa 
agulha só (ao todo 90 pontos) T ri­

cotar 82 carreiras, ou 19 cms., dc ca­
da lado c começar a dim inuir 1 ponto 
dc cada lado de 8 em 8 carreiras, res­
tando, portanto, 70 pontos. T ricotar 
mais 30 carreiras diminuindo á direita 
c á esquerda, 1 ponto de 2 cm 2 car­
reiras; restam 40 pontos Dividir o 
trabalho cm duas partes iguais.

Deixar um lado dc parte e traba­
lhar com o outro Arrem atar 1 ponto 
á direita e 1 ponto á esquerda ate 
arrem atar o últim o ponto.

Fazer o segundo lado igu al.
Costas —  Começar igualmentc por 

uma das perninhas.
Colocar 42 pontos na agulha, t r i ­

cotar 30 carreiras, aumentando á es­
querda, 1 ponto de 6 em 6 carreiras. 
Tendo-se 46 pontos, deixá-los de lado 
e fazer a outra perninha igual, de­
vendo ser aumentados nos pontos do 
lado d ire ito .

Reunir os 92 pontos numa agulha 
só T rico tar 82 carreiras c começar 
a dim inuir 1 ponto de cada lado de 
8 em 8 carreiras. Restam 72 pontos 
que devem ser arrematados dc uma só 
v ez .

Aumento de entre pernas.
Colocar 2 pontos na agulha, trico­

tar aumentando 1 ponto de cada lado 
até obter-se 22 pontos.

C ontinuar tricotando e diminuindo 
1 p>onto de cada lado de 4 em 4 car­
reiras até arrem atar os 2 últimos pon­
tos

Reunem-se a frente c as costas por 
meio de uma costura lateral. Costu­
rar o aumento de entre pernas.

Sapalinhos de lã para dormir
Agulha 2 Va ■ La f in a . Pé 3 5 ou 

36
Coloca-se na agulha 127 malhas. 

Tricota-se em ponto de jersey 10 car­
reiras cobertas (vira a sola) . Daí em 
diante faz-se bem no centro do tra ­
balho as diminuições que são 20.

Para tal, toma-se 3 malhas de uma 
só vez, cobre-se esta carreira simples­
mente; na carreira seguinte faz-se no­
va diminuição até se obter o número 
de diminuições desejado. Para se fa­
zer a pulseirinha do sapato tricota-se 
22 malhas em ponto simples, arrem a­
ta-se as restantes tendo o cuidado de 
deixar do outro  lado também 22 ma­
lhas Acrescenta-se então á agulha 16 
malhas, tricota-se então os 2 lados 
juntam ente; faz-se bem ao outro lado 
novo acréscimo Trabalha-se 2 carrei­
ras cobertas, 3 pontos antes desta ter­
minar, faz-se uma casa com 3 pontos. 
Cobre -se e tricota-se mais 2 carreiras 
cobertas Arremata-se todos os pon­
tos desta carreira para term inar.

neira que se p>ossa dar dep>ois a esses 
pedaços a forma de coxinhas como as 
que há nas confeitarias.

A seguir, em meio litro  de leite 
desmancha-se uma xícara, das de chá, 
de creme de arroz (farinha), coa-se 
o caldo onde a galinha foi ensopada 
e nele mistura o creme obtido com
0 leite e a farinha de arroz, deixando- 
-se ferver tudo, mexendo-se sempre 
para não em bolar. Cozido esse creme 
tira-se do fogo, junta-se-lhe mais uma 
colher de manteiga e três gemas crúas, 
mistura-se bem e leva-se de novo ao 
fogo, sempre mexendo, por 5 m inu­
tos. Deixa-se então esfriar a massa. 
Quando fria, envolve-se com peque­
nas porções dela cada pedaço da ga­
linha, tendo-se o cuidado de deixar 
de fora a ponta de osso, dando-se o 
feitio de uma coxinha.

Depois passam-se essas coxinhas em 
ovos mal batidos, a seguir em farinha 
de rosca, repetindo-se essa operação, 
para que fiquem bem revestidas e 
fritam -se em gordura deixando ^ue 
c o r e m  ig u al. Servem-se bem
quentinhas em uma travessa enfeita­
da com salsa e alface.

Pudim de milhe verde
Para um copo de milho verde, bem 

calcado e esmagado, juntam-se três 
gemas de ovos, uma colher (das de 
sopa) bem cheia de farinha de trigo, 
uma colher (sopa) de açúcar, uma 
pit'’da dc sal e um copo de leite. 
Bate-se tudo m uito bem, reunindo-se, 
depois, as c l a r a s  batidas em neve. 
Despeja-se numa forma de pudim, un- 
tada de manteiga, cobre-se com fari­
nha de biscoitos “crackers”, deitam-se 
pedacinhos de manteiga por cima c 
Icva-se a assar em forno quente.

Bolo de castanhas em 
quadrados

3 xícaras rasas de açúcar, 3 xíca­
ras de farinha de t r ’~'' 5 ovos, 1
xícara de leite, 1 xícara de castanhas 
raladas, 1 colher de ferm ento Royal,
1 pitada de sal

Peneire os ingredientes secos, todos 
juntos, depois adicione as gemas, cla­
ras cm neve c por últim o o le ite . 
Leve a assar num pequeno taboleiro 
untado de manteiga Pronto, cubra 
com Glacê Royal c corte cm peque­
nos pedaços.

Faca uma calda com 1 xícara cheia 
dc açúcar^ em ponto de açucarar. Ao 
re tirar do fogo, bata um pouco», junte 
1 colher de chá dc limão, c 2 claras 
cm neve Bata c despeje sôbre o bolo. 
Ajude a espalhar com uma faca e 
enfeite com pedacinhos de castanhas, 
form ando flores, tendo-se o cuidado 
de completar o enfeite com chocolate.

Franguinhos a duchese
Limpam-se deixando-os inteiros e 

com as coxas e as asas presas, fran- 
guinhos m uito novos que sc tempe­
ram com sal e limão, e enchem-se-lhes 
0 papo (como aos do perú para assar) 
com paté de fole-gras e deixam-se des­
cansar durante duas h o ras. Depois 
desse tempo, escorrem-se e enxaguam- 
-se os franguinhos e levam-se a dou­
rar bem em uma caçarola onde sc 
deitou uma boa porção de manteiga 
Depois de bem lourinhos junta-se-lhe 
uma xícara de leite, tampa-se bem a 
panela e deixam-se cozinhar lentamen­
te, acrescentando mais leite fervendo, 
até que os franguinhos fiquem m a­
cios Tiram-se então da caçarola, pas- 
sando-se um por um em água ferven­
te, com o auxílio de uma escumadeira 
e arrumam-se em um prato previa- 
niente, forrado com um bom “purée” 
de batatas Passa-se F>or um coador o 
molho em que se cozinharem os fran ­
guinhos para servi-los bem quentes.

Coelhinhos de casf-anhas
3 xícaras de açúcar, 1 3 /4  xícaras 

(200 grs.) de castanhas raladas, 6 
ovos, 1 pau de chocolate.

Faça um calda com açúcar Junte 
as castanhas raladas e os ovos inteiros 
e 2 gemas. Bata com o batedor para 
não encaroçar e leve ao fogo brando 
até despregar da panela Deixe esfriar 
bem, enrole como ovos de pombo, pas­
se em açúcar peneirado e com os de­
dos, aperte para form ar o focinho. 
Coloque 2 tiras bem compridas das 
castanhas em pé para form ar as ore­
lhas Com 1 pau de chocolate derre­
tido, em I colher de água em banho 
maria, faça os olhos e a cauda voltada 
para cima Basta o auxílio de um 
palito Deixe secar e arrum e em cai­
xinhas de papel frisado.

PEQUENAS COISAS 
QUE CONVEM 
SABER

Quando sc deseja bater claras 
de ovo e o tempo de que dis­
pomos é pouco, basta deitar-se- 
-Ihes uma pitada de sal para 
que façam espuma em breves 
instantes.

+
Os limões podem conservar-se 

m uito tempo frescos se forem 
guardados em uma caixa con­
tendo serragem ou, então, pos­
tos numa vasilha com água, que 
se renova de vez cm quando.

A limpeza das xícaras de chá 
é facilitada pelo emprego do sal 
na água dc lavagem; se forem 
dc porcelana fina e talvez o sal 
possa vir a produzir arranhões, 
será melhor utilizar um pouco 
de gesso em pó, que se esfrega 
com um trapo molhado.

Os linoleuns têm  maior du­
ração se limpos periodicamente 
com água fria e, em seguida, 
esfregados com uma solução bas­
tante diluída de cêra branca e 
água raz. Certas pessoas tem ob­
tido bom resultado com o leite 
crú, que também proporciona 
esplendido brilho a tais tapetes. 
D e v e - s e  usá-lo. m isturado á 
água, em partes iguais.

-K
Limão c sal favorecem a lim­

peza do cabo de m arfim  das 
facas

+

Se um vaso ou jarro de flores 
apresenta porosidade que permi­
te verter água, impede-se isso <!o 
seguinte modo: limpa-se bem o 
v a s o  internamente, coloca - se 
dentro dele um pedaço de vela 
e expõe-se ao calor, possivelmen­
te num  forno, dc maneira que, 
ao derreter a estearina, penetre 
esta nos póros das paredes in­
ternas, obstruindo-os.

IDADE ESCOLAR
o  esc r ito r  ita liano  R en a to  F u ci-  

n i fo i  u m  d ia  v is ita r  u m  seu  a m i­
go, p ro fessor, e não o  en co n tro u  
e m  c a sa .

— O nde e s tá  êle? — p e rg u n to u  
d is tra id a m e n te  ao em p reg a d o .

— Foi á e sc o la . . .
E F ucin i, lem b ra n d o -se  da f ig u ­

ra  ven era n d a  de seu  am igo , e xc la ­
m o u :

— M as é espantoso . N aq u e la  Ida­
d e !. ..

Com 2 metros e meio de estampado, 
você, com habilidade, fará um  feitio  
como este, levemente franzido na blu­

sa e saia.
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QUIMÉRA OU REALIDADE?

DE “O ECO” — UEIRAMA
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SABIA QUE O CEREBRO É UMA 
CASA COM DOIS PAVIMENTOS ?

P a ra  o hom em  é u m  m otivo  de 
o rg u lh o  sab e r que  possu i n a  m e n ­
te  os sen tim en to s re to s  do am or, 
d a  h o n ra  e da in te g rid ad e  m oral. 
M uitos sê res  se consideram  in ca ­
pazes, dado o seu  bi. m coração, 
de  co m e ter a lgum a ação que  se 
a faste  dos lim ites  d a  h o n rad ez  e 
d a  b o n d ad e . T odavia, assim  como 
é  um  fa to  a e x is tên c ia  de bons 
im pu lsos n a  m en ta lid ad e  h u m an a , 
não  é m enos certo  tam b ém  que  a 
p a r  d estes se acham  o u tro s m u ito  
d ife re n te s . O co n h ec im en to  de 
q u e  a m aldade  .se acha  a rra ig ad a  
em  cada Um de nós sem  exceção, 
p ro d u z irá  em  m u ito s u m a  sen sa ­
ção  de v e rg o n h a . E  é b  o m  que 
assim  se ja , posto  que só se e n v e r­
gonham  de seus m au s a tos a q u e ­
les em  quem  a b o n d ad e  im p e ra  
sô b re  a m ald ad e .

O re p u ta d o  psicólogo e m édico  
ing lês S ir R o b e rt A rm stro n g -Jo n es , 
ex p ô s em  L o n d res u m a  teo r ia  sô­
b re  este  assun to , d izendo  que  a 
m en te  h u m an a  e ra  co m p aráv e l a 
u m a  casa com  dois p av im en to s . 
No su p e rio r, exposto  ao sol e à 
lu z  se acham  os sen tim en to s  da  
v ir tu d e  e da  b en ig n id ad e , ju n to s  
com  todos os h áb ito s  e costum es 
q u e  um  hom em  re to  se o rg u lh a  
de  po ssu ir e que  são o seu  m ais 
a p rec iad o  g a la rd ão . E esta  é  a 
p a r te  do c é re b ro  que  todos sab e ­
m os nossa  ou  que, p e l o  m enos, 
con sid eram o s aco rd e  com  os n o s­
sos a tos ro tin e iro s .

M as ex is te  o u tro  p av im en to  b a s­
ta n te  obscuro , que, apenas, nos é 
dado  co nhecer, p o rq u e  a n o s s a  
consc iência  ra ra s  vezes i>enetra no 
seu  in te r io r . E ’ assim  — e m p re ­
gando  a ex p ressão  do D r. A rm s- 
tro n g  — que  o nosso  c é re b ro  "n o s 
dá  a im p ressão  de u m a  fam ília  
re sp e itáv e l e sé ria  que  v ivesse  .10 
seg u n d o  an d a r, ten d o  p o r v isinha, 
em  baixo , u m a  o u tra  fam ília  m e­
n os n u m ero sa , m as cheia  de m au s 
In stin to s e de péssim as ações".

O m édico  a u str ía co  Seg ism undo  
F re u d , fu n d a d o r  da  p sicanálise  e 
u m  dos que  m ais e m elh o r c o n tr i­
b u iram , nos ú l t i m o s  c in q u e n ta  
anos. p a ra  o co n h ec im en to  d este  
ra m o  de c iência , expôs vári.ns teo ­
rias , a lg u m as das q u a is  não  estão , 
d e sv e n tu ra d am e n te . ao a lcance de 
u m a  in te lig ên cia  com ui.i não  a p ro ­
fu n d a d a  em  ta l  m a té ria . U m a d e ­
las  e ra  basead a  ap en as no  am o r 
e  a re lação  q u e  h á  e n tre  os dois 
sex o s. E x p lica  o D r. F re u d  a e x is­
tên c ia  do que  é c h a .n ad a  m e n ta ­
lid ad e  in conscien te , e do g u ard ião  
que, colocado n a  escada  e n tre  a m ­
b os os an d ares, im pede  q u e  1 s 
sen tim en to s de  um  p a v im en to  se 
m is tu re m  com  os do o u tro . O 
"a n d a r  i n f e r i o r "  re p re se n ta  a  
m en te  in co n scien te , e é. de  fa to , 
a te o r ia  de F re u d . O " a n d a r  su ­
p e r io r"  é, ao c o n trá rio , a  m en te  
co n sc ien te  e b oa .

N ão podem os a tr ib u ir  a F re u d  
a idé ia  de que a in co nsciênc ia  po- 
d e r ia  se r  e n te r ra d a  em  algum a 
p a r te  inaccessíve l do c é re b ro  e 
não  se r to cad a  jam a is , pois isto  
fo i desco b erto  a c id en ta lm e n te  p o r 
o u tro  m é d i c o  v ienense , Jo sep h  
B re u e r . H á 50 anos. sendo  F re u d  
a luno  de B reu er. este  an d av a  fa ­
zendo  d iv ersas  ex p erien c ias  sôb re  
u m  p acien te , re lac io n ad as  com  o 
h ip n o tism o . O p ac ien te  so fria  de 
u m  m al que  conhecem os com  o 
nom e de h iste rism o , an o rm a lid ad e  
m en ta l oue o fazia  p e n sa r co.n 
ta n ta  in te n sid a d e  n a  p resen ça  de 
s in to m as de  q u a lq u e r  e n fe rm id a ­
d e  que. p o r fim . esta  a p a re c ia . 
U m a vez. h ip n o tisad o , o p ac ien te  
reco rd o u  fa to s  que  ex p lica ram  a 
cau sa  e origem  do seu  m al. e  de 
que. no  estado  n o rm al, jam a is  se 
t in h a  lem b rad o . O m ais n o táv e l 
do  caso. é que. an te  a p resen ça  
de  ta is  p en sam en tos , a doença d e ­
sap a receu  p o r com ple to .

T es tem u n h a  de casos tão  e s tra ­
nhos. fo rtem en te  im pressionado , o 
m oço  F reu d . d ecid iu  e n ca m in h a r 
o s  seu s estu d o s p a ra  esse  novo as­

pecto  c ien tífico  e c o n tin u a r  as in ­
v e s t ig a ç õ e s  do seu p ro fesso r. A m s  
m ais  ta rd e  tev e  ocasião  de a te n ­
d e r  a u m a m oça que, após te r  
p e rm an ec id o  a c u id a r  do pai. que 
h av ia  e s t a d o  p n f e r r c o  foi p resa  
de u m  e n tu m ec im en to  n u m  dos 
b raço s e s im u lta n ea m e n te  de tu r -  
ha-c-efr>a na  v is ta  e de c e rta  d i­
f icu ld ad e  n a  deg lu tição  dos a li­
m en to s. S u b m eten d o  a m oça a um  
s e c o  h in n ó t ic n .  o D r. F re u d  con­
sid e ro u  que  todos esses s in tom as 
h av iam  estad o  su je ito s  à ação de 
um  imm7lso  la te n te  no  seu c é re ­
bro , d u ra n te  o tem p o  tra n sc o rr id o  
a c u id a r do pa i, E ste  processo  de 
h i p n o t i s m o ,  fo i  e n tã o  ab an d o n ad o  
p o r  F reu d , su b s titu in d o -o  pelo  seu 
m étodo  de psicanálise, que  consi­
d e rav a  com o o cam inho  m ais c u r ­
to  e m enos perigoso  p a ra  p o d e r 
a v e r ig u a r  o oue  e ra  que, n a  re a ­
lidade , c o n tin h a  essa p a r te  do cé ­
reb ro . a lb e rg u e  de  m aus se n tim e n ­
tos. H oie em  dia. a c iência  dá  
com o c e r t a ,  a ex is tên c ia  desse 
"en ria r  icfcric .c” ou m ec+atidacie 
Inconscien te , a in d a  que  d if ira  em  
d e te rm in a d o s  po n to s ex postos po r

no " a n d a r  in fe rio r" , na  p a r te  In­
co n sc ien te .

A a o na  m u lto  u m  re p u ta d o  p si­
cólogo n o v ay o rq u in o  fo i co n su lta ­
do po r um  m oço, o q ual ex p licou  
que  de ' c e rto  tem p o  p a ra  cá, se 
ach av a  a tacad o  p o r u m a  sensação  
de tim id ez  tam an h a , que  não lhe 
p e rm itia  so c iab llizar-se  com  as d e ­
m ais pessoas, com o a n te r io rm e n íe  
o faz ia . S u b m etid o  a u m a  a n á li­
se psicológica, d e sco b riu -se  que  o 
m oço tin h a  in flu en ciad o  p o r le i­
tu ra s  pern ic iosas, g ra n d es  desejos 
ocu ltos de to m a r b eb id as a lcoó li­
cas, e de ass is tir  a fe s tas  e o rg ias 
de  tô d a  a so r te . M as o seu bom  
sen tid o  não  lh e  p e rm itia  a re a l i­
zação d e s s e s  d ese jo s . H av ia-se  
trav a d o , e n tre  as d u as secções ce ­
re b ra is . u m a  lu ta  da  q u a l sa ira  
t r iu n fa n te  a  m e n t e  co n sc ien te . 
Sem  em bargo , o " a n d a r  in fe r io r"  
t in h a  d e ixado  m arc as  em  fo rm a  
de "v e rg o n h a ” . O r a p a z ,  a ch a ­
v a -se  e n v erg o n h ad o  in co n sc ien te ­
m en te . sem  sa b e r p o ro u e . E er.a 
isso o que  lh e  p ro v o cára  a in e x ­
p licável tim id ez . H á ocasiões em  
que  as m ás idéias, as q u e  v iv em

D iagram a da m e n te  h u m a n a , o nde  p o d em  aprec iar-se  as 
d ife re n te s  d ep en d ên cia s cerebrais. N a p a rte  superior, 
v iv e  a m en ta lid a d e  co n sc ien te  e n orm al, e na  in fe r io r , 
a m en ta lid a d e  su b co n sc ien te  que  tra n sfo rm a  o in d iv í ­

d u o  n u m  sêr de  m a u s in s tin to s

F re u d . N ão pode  se r  p o r  m enos, 
posto  q u e  se ja  e v id e n te  que  os 
im pu lsos d an in h o s  devem , fo rço - 
sam en te , te r  lu g a r  em  q u a lq u e r  
c é reb ro , e m b o ra  estes se jam  ev i­
denciad o s em  d e te rm in a d a s  p es­
soas com  m ais  fô rça  que  em  o u ­
tra s .  T om em os p o r exem plo , o p â ­
n ico  da  tr ip u la çã o  de um  vapor, 
d u ra n te  um  n a u frá g io . Um hom em  
q u e  se e n eo n tra  em  ta l  s ituação , 
lu ta rá  q ual an im al feroz, p isando  
m u lh e re s  e c rian ças, em  bu sca  do 
a n u n c iad o  cam in h o  p a ra  a sa lv a ­
ção . O seu ú n ico  p ro p ó sito  ser.á 
a co n se rv ação  da  su a  v ida  e a 
idé ia  de  u m a  m o rte  p ró x im a  a te r ­
r a rá  o seu c é re b ro  de  ta l  m an e i­
ra . que  o im p u ls io n a rá  a c o m e te r 
a to s  p u ra m e n te  d esh u m an o s. P e r ­
d ido  já  o c o n tro le  de si p ró p rio  
e d e s te rra d o  todo  o se n tim e n to  
h u m a n itá r io , re ssu rg irá  n e le  u m a  
fe ra  q u e  esq u ecen d o  tô d a  re g ra  
de  c o n d u ta  e q u e b rad a s  as cadeias 
o p resso ras, sem eia rá  o pân ico  p o r 
tô d a  p a r te .

D iz-se que  o t e r ro r  se rv iu  m u i­
ta s  vezes p a ra  re v e la r  as v e rd a ­
d e ira s  pa ixões do hom em , e que, 
o roubo , o assass in a to  e o u tra s  
ações desse m esm o g ên ero  c rim i­
noso. não  são m ais que  a  re su l­
ta n te  de  pa ix õ es d e so rd en ad as que 
t r a n s b o rd a m .

A c iência  não  e s tá  de  acô rdo  
com  isso e a firm a  q u e  não  são as 
p a ix õ es que  se d e sp ren d em , m.as 
os im pulsos fe rozes que  m oram

em  baixo , e n tra m  no  " a n d a r  su ­
p e r io r” . P o n h am o s o ex em plo  n u m  
hom em  que  fu r ta  d in h e iro  a um  
ricaço . E ’ um  a to  e x ec u ta d o  cons­
c ie n tem en te , pois o lad rão  crê  que 
o fa to  de  q u e  o o u tro  p o ssu ir 
m u i t o  d in h e iro , é m otivo  su f i­
c ien te  p a ra  p o d e r fu r tá - lo  sem  se 
e n v e rg o n h a r . U m a p e s s o a  que, 
p o r  v in g an ça , m a ta  o u tra , p en sa  
q u e  fez  a coisa m ais  n a tu ra l  d e s­
te  m u n d o : E não tem  ou pelo  m e ­
n os a c re d ita  não  te r  n e n h u m  peso 
n a  co n sc iên cia . Um  m o rad o r de 
N ova Y ork, a p re se n to u -se  a u m  
m éd ico  d izendo  q ue . há  a lgum as 
no ite s , so n h av a  que  a g a rra v a  v á ­
rio s  g a tos pelo  pescoço e os a r ro ­
ja v a  ao rio . p a ra  os a fo g ar. E ram  
p esadelos h o rriv e is  e q u e ria  a ca ­
b a r  com  aq u ele  e stad o  a todo  o 
c u s to .

P o r m elo  de in v estig ação  psico ­
lógica  d esco b riu -se  que  esse h o ­
m em  tin h a  m etid o  no  céreb ro , no 
"a n d a r  in fe r io r”, a idéia  de m a ta r  
a fam ília  com  que  v iv ia  e  a qual 
o d iav a . O p ró p rio  ig n o rav a  a e x is ­
tên c ia  de  ta l ódio. e b a s ta r ia  um ,i 
p eq u en a  d iscussão  e n tre  êles, p a ­
ra  q u e  se to rn assem  p re sen te s  os 
In stin to s que o la n ç á ra  no  c rim e .

E ’ in d u b itáv e l que m u ita s  p e s­
soas c u j a  h o n rad ez  e bondosos 
se n tim e n to s  f o r a m  ev idenciados 
m u ita s  vezes, se ju lg am  a salvo  
de  q u a lq u e r  ten ta çã o  m alsã  e in ­
capazes de se d e ix a r  le v a r  po r 
m au s p en sam en to s . Com o se vê.

Uma vista topográfica da Lua. Reconstrução feita através de fotografias dà 
Lua e depois modelada em gesso

A VIAGEM À LUA
(C onclusão da p rim e ira  página) 

duz iu  u m  a lo ngam en to  do d ia  de 
0,00447" (seg u n d o s).

U m a e ifra  com o essa não  de ixa  
de a p re se n ta r  u m  in te rêsse  p r i ­
m o rd ia l não  só p a ra  os a s trô n o ­
m os com o p a ra  os p ró p rio s h a b i­
ta n te s  da T e rra , p o r m ais ín fim a  
q u e  ela se ja . Um  p eq u en o  ra c io ­
cín io  m atem á tico  nos e n s in a rá  co­
m o isto  p o d erá  te r  in flu ê n c ia  na  
v id a  h u m an a .

A tu a lm en te  o a trazo  chega  a se r 
de  17,5 segundos p o r século . Mas, 
com o êste  a trazo  é p rop o rc io n a l 
ao q u ad rad o  do t e m p o ,  re su lta  
q u e  p a ra  o ano  3.937 ch eg a ra  a 1 
h o ra , 50 m in u to s e  32 segundos. 
D en tro  de 76 séculos, a um  dia 
in te iro . E d aq u i a 500 m ilhões de 
anos. a  ro tação  da  T e rra  se rá  tão  
len ta  que  o d ia  eq u iv a le ría  a 47 
d ias  dos nossos d ias  a tu a is . E o 
ano f ic a r ia  red u zid o  ap en as a 8 
d ias!

O FO G U ETE E O RADAR

D u ra n te  as ex p eriên c ias  que  se 
e fe tu a ra m  n a  A u s trá lia  com  o r a ­
da r, o m a jo r  O sborn  d ec laro u  que 
d e n tro  de dez anos seriam  re a li­
zadas v iag en s com fom m tos tv’ra  
a L u a  e em  m ais  v i n t e  anos 
as v iag en s p o d eriam  se r p ilo tadas. 
E sta  frase  m erece  se r  esc la rec id a  
p o rq u e  con tém , a trá s  de si. tôda 
um a longa  seq u ên c ia  de  trab a lh o s , 
pesqu isas e tam b ém  esp eran ças .

D esde o in íc io  das pesq u isas  com 
o ra d a r, os c ien tis ta s  vêm  tr a b a ­
lh ando  p a ra  c o n ec ta r  o fog u e te  
com  a rád io -loca llzação . to m a n -  
do-o  ab so lu tam en te  e x a to  e co n ­
tro lá v e l em  sua  r o t a .  In ú m era s  
ex p e riên c ia s  dêsse g ên ero  fora-.n 
levadas a  e fe ito  nos E stad o s U n i­
dos, n a  In g la te r ra  e n a  A lem anha. 
R eco rd a-se  aqu i, de  passagem , que  
as b o m b as V-2 a lem ãs, c o n tro la ­
d as  pelo  ra d a r, segu iam  sua  t r a ­
je tó r ia  com  a ve loc idade  do som . 
isto  é. 340 m e tro s  p o r segundo.

P a r a  se e m p re en d e r  um a v ia ­
gem  fo ra  do m u n d o  não se pode 
p e n sa r em  n en h u m a  aero n av e , se ­
ja  d irig íve l ou aero p lan o . p o rq u e  
ta is  ve ícu los se fu n d am  na acão 
su s te n tad o ra  da  a tm o sfe ra  em  v ir ­
tu d e  do p rin c ip io  de A rqu lm ed es.

n a d a  m ais e rrô n eo  que isso. Pois 
os sen tim en to s  que  todo  o in d iv í­
duo  possue podem , ao se r  com ­
pelidos p o r um  m au  pen sam en to , 
in d u z ir-n o s  a p ra tic a r  as p iores 
ações im ag in áv e is . E assim  com o 
som os bons e ob ram o s o bem . p o ­
d erem os tam b ém  c o n v e rte r  - nos 
em  b e stas . B estas h u m an as  e se l­
vagens. a um  só tem p o . P o rq u e  
assim  com o os in s tin to s  do tig re  
são e x acerb ad o s  a n te  a v ista  do 
sangue , assim  as nossas paixões 
podem  so fre r  b ru scas  tra n s fo rm a ­
ções ten d e n te s  â m ald ad e  e ao 
dano . e l e v a m o s  a cabo  essas 
ações, cegos pela  ira . E ’ que o 
nosso  c é reb ro  e n c e rra  m isté rio s, 
que  d u ra n te  m u ito s anos a c iê n ­
cia n ão  p o derá  d e se n tra n h a r  p o r 
m a is  oue  se esfo rce . E ’ dem asiado  
m ag n ífica  essa m áq u in a  fo rm id á ­
vel. e ixo  de tô d as as ações h u m a ­
nas. e em  cu io  in te r io r  todos, sem 
exoecão. tem os o cu lta  a fe raz in h a  
da  m aldade, canaz de nos am o^er 
a q u a lo u e r  ab ism o . U n icam en te  
esse in s tin to  de b e n ig n id ad e  h u ­
m an a  oue  todo  o s ê r  rac io n al 
a len ta  desde o berço , é  capaz de 
m a n t ê - l a  ad o rm ecid a  e im óvel.

(De "V a m o s L ê r !" ) .

com o nos d irig ív e is  e d in âm ica ­
m en te  em  v irtu d e  das leis da  r e ­
s is tên c ia  do ar, com o nos aero p la- 
nos. A r a z ã o  d isto  é c la ra ; a 
a tm o sfe ra  pode p ro p o rc io n a r êstes  
e fe ito s  um  pouco a lém  dor 100 
q u ilô m e tro s de  a ltitu d e , e n q u an to  
que  a d is tân c ia  da  te r r a  ao a stro  
m ais p róx im o , a L ua, é de  384.38Í 
qu ilôm etros.

No a1;ual estado  da técn ica , a té  
que  se d escu b ra  com o a p ro v e ita r  
a  en erg ia  a tôm ica, o ú n ico  s is te ­
m a  de p rop u lsão  c o n tín u a  q u e  n ão  
n ecessita  a ação su s te n tad o ra  do 
n en h u m  m eio  m ate ria l, e  q u e  po ­
de se r u tilizad a  no  espaço vazio, 
é  o fog u e te . De fa to , o fo g u e te  
pode c ru z a r  os a res  dev ido  a p ro ­
pu lsão  fu n d a d a  na reação  de gases, 
não  sôbre  o a r, com o e rrô n e a m e n ­
te  se a c red ita , m as sôb re  si m es­
mo. O ar. longe de  fa v o re c e r a 
m arc h a  do foguete , t e n d e  pelo  
c o n trá rio , a  d im in u ir  su a  v e loc i­
dade  pelo  e fe ito  do a tr ito . De m a ­
n e ira  que os fo g u e tes fu n c io n am  
m e lh o r no  vácuo  do que  no  a r  
E sta  p ro v a  foi dada  pelos fo g u e ­
te s  a lem ães lançados n a  e s tra to s ­
fe ra .

O PR O JE TO  GODDARD
A gora, p o d erá  se r  u m a re a lid a -  

da  o p ro ie to  do p ro fesso r R o b ert 
II. G oddard , da  U n iv ersid ad e  de 
P rin c e to w n , que vem  e s tu d an d o  o 
m eio  de com o a lcan ça r a L ua com  
fo g u e tes  gu iados pelo  ra d a r . Um 
dos p ro b lem as que  a c iência  d e ­
b a te  é  o co m b u stív e l p ro p u lso r 

' p a ra  a lc an c a r tão  g ran d es d is tâ n ­
cias. O p ro je to  de G oddard  é im ­
p re ssio n an te . C onsidera  êle  que  
com p ó lvora  e m agnésio  (p ó lvora  
■Victor) e sendo  gu iado  pelo ra d a r, 
o fom ie te  sem  p assageiros e  p ilô to  
p o d e rá  a lcan ça r a  L ua. Q uando  o 
fo g u e te  e s tiv e r  em  viagem , todos 
os o b se rv a tó rio s  astronôm icos do 
m undo , n a  p a r te  onde a L u a  é 
v isivel, e s ta rã o  com seus a p a re ­
lhos p ro n to s  p a ra  aco m p an h a r a 
m arc h a  do foguete , p o rque , u m a 
vez êste  chegado  ã L ua, com  o 
choque, se d e flag ará  a ca rg a  de 
pó lvora , p ro d u z in d o  um  vivo  ex - 
p len d o r que  se rá  v isivel. en tão , 
p o r todos os telescópios.

P a r a  p ro p u lsão  in tro d u z iu -se , 
re ce n te m en te , nos fo g u e tes o h i­
d rogên io  em  estado  atom izado. .se­
gundo  proeesso  do pro f. L an g m u lr, 
que  os a lem ães u sa ram  em  suas 
b o m h as-fo g u etes . O h id ro g ên io  ao 
re a g ir  sôhre  si m esm o p a ra  con­
v e r te r -se  em  h id ro g ên io  m o lecu la r 
p ro d u z  34.nno calo rias p o r qu ilo  e  
um q te m q e ra tu ra  de  9.000o. Com 
êste  com hustive l. a ve loc idade  de 
(nteí-õo dos gases Chegaria a 10 e 
a té  12 000 m etro s p o r segundo.

Com o ra d a r  ficou tam b ém  so­
lu cio n ad o  o prob lem a da d ireção  
do fom iete. oue no  in lc to  de sua 
d esco b erta  foi iun v e rd ad e iro  q u e- 
b ra -c a b ec as  p a r a  os hom errs da 
ci*ncia. D essa fo rm a, a liando  o 
ra d a r  com o foguete , a a s tro n o ­
m ia  n o d erá  e sc la rece r in ú m ero s 
m is té rio s  oue  cercam  a i n a n 08 
p lan e ta s  que  são nossos v izinhos. 
X m ed id a  oue  a c iência  fô r  p ro ­
g red indo . fom ie tes serão  enviadoe 
n êo  só ft Tua.  com o tam b ém  k 
M ercúrio . V enus e M arte, que  es- 
tão  m ais p ró x im os d e  nós.
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